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DispOe sobre mudança de zonea-
mento do Uso e Ocupação do So-
lo, no Distrito de Cachoeiri-
nha.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 19 - Fica retirado da lista de trechos
de logradouros da Zona de Uso "Z8-100/2-005", pertencente ao Qua-
dro 81, da Lei n9 9412 de 30 de dezembro de 1981, a área resultan-
te do_perimetro formado pelas vias: começa:ma confluência da Av.
Santa Inês com a Av. Santo Antonio de São Joanico, segue pela Av.
Santo Antonio de São Joanico, segmento 24-23, carrego eXistente,
Rua Taquaraçu de Minas, Rua Gervásio Leite Rebelo, segmento .22-
21, córrego Itaguaçu, linha de transmissão de energia , elétrica,
divisa da Reserva Florestal da Cantareira (caminho existente), Es
trada Santa Inês etAv: Santa Inês ate o ponto inicial, ' .Distritc5
da Cachoeirinha.

Art. 29 - O perímetro descrito no artigo 19
desta Lei, passa a compor a categoria de Uso e Ocupação do Solo,
tipo Z8-100/1, da Lei de Zoneamento, cujas caractéristicas 'ficam
regidas pelas constantes do Quadro 51-1, anexo da Lei 9412 de 30
de dezembro de 1981.

'Art. 39 - As despesas decorrentes com a exe
cu9ãO desta Lei, correrão por conta das-dotaçOes ,,.orçamentãriaE
propriás, suplementadas se necessário.

Art. 49 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em-contrário.

Sala das SessOes, 08 de agosto de 1995.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A presente propositura tem por finalidade.alterar
o tipo da zona de Uso e Ocupação do Solo, de Z8-100/2-005
ra Z8-100/1 a área resultante do perímetro formado pelas se-
guintes vias: começa na confluência da Avenida Santa Ines com
a Avenida Santo Antonio de São Joanico, segue :)péla
Santo Antonio de São Joanico, segmento 24-23, córrego existen
te, Rua Taquaraçu de Minas, Rua Gervásio Leite Rèbelo, ,seg-
mento 22-21, córrego Itaguaçu, linha de transmissão de :ener'-.
gia elétrico, divisa da Reserva Florestal da Cantareira (ca-
minho existente), Estrada Santa Ines e Avenida Santa Ines até
o ponto inicial, Distrito da CUchoeirinha.

O objetivo deste Projeto é atender o pleito da co
munidade local, no sentido de se alteraraquele zoneamento,
para que se atinge o petencial de infra-estrutura urbano lin-
deiro a área, o qual hoje não é aproveitado pois a área ccom-
preendido por aquele quadrilátero não pode ser parcelada, es-
tando amesma na condição de latifúndios.

Portanto conclulmos que o escopo desta d.,-mudança
atende os objetivos de crescimento2da cidade, limitando o seu
adensamento e o tipo de uso a ser ali instalado, pelasJcarac-
terísticas físicas de ocupação dos lotes pela proposta -gaqui
estabelecida de Z8-100/1.

10"
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 °ç't 

del9  95	 15, 	 08  ,  95 do processo n°	 702 (a) 	

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:
Lei 9.412/81

em 15/08/95.

'a el

À Com. de Const, e Justiça

/ 	

LUIZ Á REIA;14,r= ARVALHO

Ass. Teen. Leg. bele

CÓD. 0233

-
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Recebido na Coesissã.o de
;omeMpikn e Justiça
	 às  11 

Ao Nobre Verea

para relatar.

CUn de	 DiSala da Cor.13'.k.	 de ClrrstitulçãJ

	

de	 C

Presidente

SEGUE

sob folha 	

. juntado 	  nesta data, 	

n? 	

documento 	 e papel para informação, rubricado

Ca)
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comiss'ão, conforme disposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Interno.

OA )091 e
,mummx=====s=

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da ciisso de

Constitglç'ão e Justiça
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DA COM1SSn DE comninnçn E
JUSTWA SOBRE O 1 NOJE10 DE LE1 HP 702/95.

O nobre	 Vereador	 José	 Vimiani	 Ferraz
apresentou projeto de lei que objetiva alterar normas de uso
e ocupa4o do solo em	 área situada no Distrito 	 de
Cachoeirinha.

A matéria encontra amparo no artigo 137
inciso XIV, bem como no artigo 70 7 inciso VIII e parágrafo
Lnico, ambos da Lei Orgânica do Município de S2 lio Paulo.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever .ão ser convocadas pelo menos duas
audiâncias pkiblicas durante a sua tramitaç'ão, consoante
exigem o artigo 41 7 inciso VI, da Lei Orgânica e artigo 85,
I, da Resolu ,4o n22/91 (Regimento Interno).

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
46, "caput", da Lei Orgânica, a legislaç"ão referente ao
zoneamento urbano pode ser alterada uma vez por ano,
ressalvada a exeç"ão prevista no 29. desse mesmo artigo 46,
desde que atendidas suas condie,:2;es.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura à
melhor técnica de elabora4o legislativa, sugerimos
seguinte

SUBSTITUTIVO M2	 AO PL. H2 702/95

Transforma em zona de uso Z8-100/1 a
zona de uso Z8-100/2 005 - Distrito de
Cachoeirinha.

A Ci.:MARA MU•ICIPAL DE 50 PAULO	 decret a:

Art. 12 - A área delimitada pelo perímetro
descrito no Quadro 81..., anexo à Lei nfi 9.412/81 passa a
integrar a zona de uso Z0-100/1 cujas características de uso
e ocupaç'ão do solo constam do Quadro 51 - 1 7 anexo à Lei nn
9412/81.	 .



•

Ar t. 22 - As despesas decorrentes da execuç'ão
desta Lei, correr2io por conta das, do ..laç ges orçamentárias
p r6prias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç"ão, revogadas as disposiOes em contrário.

-	 •
' ? 'MV	 •	 .

..	 1.-..., ,

IISala da Comisso de Constituiço . e juStiça,C) ) CS q1,9

r •
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Publicado 'no Dli.kR10 OFICIAL

A Douta Comissão de

Politica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente

Em4 / O 9 .0

Recebido na COMISSÃO 09

Politica Urb, Metrowe MOO
Ambiente

E mai'22(faSELILZO

AO NOBRE VEREADOR 	 	

PARA RELATAR.

Sala da Comisr,E.o do Política Urbana, kletropont7na
e Meio Ambiente.

en-v,

Pr;;ESIDEN

a2/ 	 I 	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

	 ü

[FOLHARODÍZIO CONT. APARTEDATA	 1	 ORADOR

t ~-.1!=it

TAQUIGRAFO SESSÃO

COMISSIO DE POLÍTICA URBANAIMETROPOLITANA

E IMO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Membros :	 - Srs. Vereadores •

Aldaiza Sposati

*Bruno Feder

Emílio Meneghini

Paria Lima

' Tereza -Cristina de S.-Lajolo

Ana liaria Quadros

-realizada-no -Aaditório-intõnio -Samppio ,

.	 _da Câmara Municipal de São Paulo em 18 de outubro de 1995.

solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Memo ns 108/95- Com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA

n '• 20.3 1

CONT. APARTE

Folha n.`____do cf.
7-519

O funcionário.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

lie-tYmmtl o 1Com.Po1.Urb. 110".10"951"

TAQUIGRAFO SESSÀOTAQUIGRAFO	 SESSÀO	 DATA DATA

O SR. PRESIDENTE (An..tanio de.. Paiva M. Pilho) . - Vamos dar

início a Mia UME1 audiência pública, agradecendo a presença de todos. A

Casa se senta honrada com a presença dos imakamaux senhores.

•• . Temos eia pauta, hoje, 7 projetos e sabemos que quase a

totalidade doxigi. pres.:lentes tem . interesse no projeto 785/95, que está
.,.	 •

pautado para ser 'o :último. da aUdiência. Vamos fazer uma inversão de pau-

ta e colocá-lo em primeiro. lugar para que as pessoas que têm interesse

possam se manifestar e não •figgem . perdexido o seu tempo precioso aqui.	 , _	 - •.._

com outros projetos aqizi a-ó-Omissão irá discutir.

• • - • Queremos agradecer a presença do Vereador Alberto fiar,:....	 •

Dm é o autor do•projeto. .

Vamos passar à lei-tura do projeto e em segu.id.a o parecer

-o resumo do pazamize projeto, o parecer da Comissão de Justiça. Quere-

m também lembrar a todos que é a primeira audiência do projeto e de-

zuriendó de _solicitação poderá haver a 2a. audiência. Pedimos ao Se

cio da Comissão de Política Urbana, Engenheiro Roberto, que faça a 1

.8, do projeto Inicial.

- É lido:

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO 

raiamo:0i

SESSÃO

'

cratiopoi..4

DATA 

•

-s.

PROJET& DE 1-Ef 15T 2- 785/95
\

naquela, a reall.zação de opainiies interligadas*

.s 33.2 10.209, de 9 de deicembro:13.0 1986 e n2 11.632, de
-	 5	 --è-

4menteo do solo
• i

previstas nas

22 de julho de • gp:94 e'â. de-112 120	 eF.-773, d18 da-
r
maio ás 1995..•

rio.

Rro.
• 700 	de 19/-5 
o funcionário --4,11'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA —	 e

ORADOR CONT. APARTE

i•	 e	 •	 ‘. • •

1,4 •k"-,...4,-À72,1;,
na área e ccoadiçaes. que men.cione: et zidé.-otrtras'iorovidin. cias.

r„„.
A Camara Idlizai ‘Cipal de São Paulo decreta:

Art. 12. - Fica vedada a oonztzukáo de prédios com mairl.	 ,.	 .
-.	 .	 ,.

2 ~ui pavimentos, se, menos de 200 metrès da linha estrema e perime-

trai que encerra o Parque da Independência, no bairro do Ipirauga,

-
::-Ve&.à ar eangtxu.N? ,de preedios C. 'mais de ..2 pavimentos

"	 -. 4	 •

cionado

Art. 22 -	 construçaee'erigidas para lá do limite men-.
•no art., 12 e até 50 metros aia dele,Jme destinarão exclusiva-.,

•
mente a moradiatt,a escrit6rioa, a consu1torioa:cra a pequenas clínicas.

Irt. 32 •- Fica proibida.tambémr. para rins de aproveita-

11
't Art. 41r,r- O Poder Executivo regulamentará a presente lei

dentro de 90 dias.

5£ - As despesas com exectigilo" da presente lei cor-

rergo pelas dotaçOen oníamentárias prOprias, suplementadas, se nece
.	 r

Art. 62 Esta lei entrará em 'rigor na data de sua pub111.-

COD. 0597



DATASESSÃO

Com.LITal•tirib• 18.10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

g23

cação, revogadas ao dispoeiçães em caatrázolo., n*.

A justificativa do projeto 6 a seguinte: ( lê)

RODÍZIO FOLHA

71,
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1	 1.
JUSTIFICATIVA

g5f,-*o

40" do proC.
\ Folha n.'	 f. ,	 ....  

d e 1922z

o funcionário.

,a‘

1 1

O berço da soberania e da nacionalidade brasileiras está no 'piranga. Em memória dos
atos políticos que as determinaram, ergueram-se, em área nobre, no alto de uma colina,
o famoso museu e o majestoso Monumento da Independência. Embeleza o local
maravilhoso jardim de estilo francês. Árvores de diversas procedências completam o
conjunto, que se denomina Parque da Independência_

Nos arredores erguem-se construções antigas, algumas das quais foram residência de
tradicionais famílias do bairro. Trata-se, pois, de um repositório de reminiscências
históricas que somos obrigados a conservar, a exemplo do que fazem outros povos, Cie
cultura, que honram e cultivam seu passado.

Tememos, no entanto, que o furor da ganância imobiliária alcance tão estimado e--

• precioso patrimônio, fazendo erigir edificio denominados arranha-céus, o que, sem
dúvida, descaracterizaria a região, vindo até a ferir, a ultrajar o tesouro que, desde o
final do século passado, vem sendo cuidado e preservado.

•

Este projeto de lei se assenta em mandamento constitucional que determina a proteção,
pelo Poder Público, com a cooperação da comunidade, do patrimônio cultural
brasileiro, no qual se incluem os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico (artigo
216, V e § 1' da Constituição Federal). Na mesma linha, estabelece a Lei Orgânica do
Município de São Paulo a proteção, pelo Poder Público Municipal, das obras, objetos,
documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações culturais, bem

• como dos bens de valor histórico, das paisagens naturais ou construídas, dos conjuntos
urbanos e sítios de valor histórico.

Por tais razões, impõe-se a proibição consubstanciada neste projeto de lei.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

Com.Pol.Urb 18-10

DATASESSÃO

Folha n.

O funvc1f:1-7"----

RODÍZIO

g23

FOLHA

mimando

TAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

1
A posição da Comissão de Justiça foi pela legali-

dada.

Observaçãea sobre a propositura. O art. 15 do decreto

regulamentador da Lei n2 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser

executada na área compreendida no raio de 300 metros em tomo de qual-

quer edificação ou sítio tombado, sem que o respectivo projeto seja

previamente aprovado pelo COMI:02BIAT, paca evitar projatízos à visi-

bilidwle, ou. destaque .do referido sítiomna edificação' .

Desta forma a atual propalai-tura deveria lia apenas re-

forçar uma . proteção já existente, porem, :se esta não existir a . preser-

vação do local não dependeria .de qualquer aprovação.

••-• -"T	 , SR; PIEEBIDEITE „(Antonio.des,Paivalacmteiro Pilho) -Pei-_ .

ta a leitura íto metano, passamos A. palavra ao Vereador Alberto Mar, au-

tor do projetil.

O SR. ÀLBE0 BIAR - Bom dia a todos. O objetivo deste

projeto de lei de 3minha autoria, eia discussão nesta audiência palica,

não e6 evitar o ato de vandalismo Ni:: histOrico cultural contra um

dos mais importantes sítios hist6ricas desta Cidade e do Brasil, coxa

a construção de 7 da edifícios de 48m de altura a apenas 50m do Parque

COD. 0597
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Folha n.' do proc.

de 19	

o funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFORODÍZIO CONT. APARTE

r' 1 'do

da In.dependincia, terreno antes , °cupido pelo , Convento Bom Pastor _como

também de pre gam= de maneira definitiva a região que circula o Par-

g24

FOLHA

•com.pol.urb.

SESSÃO

18-10

DATA ORADOR

Em julho passEu3.o a Administração Regional de 'piranga:,

após obter parecer favorável do CONTRESC (?), Cujos os representantes

•
talvez aqui i3e . encontrem - o seu pró sente me ligou dizendo que estarie

impossibilitado de estar aqui, mas que está senáibilitado com o fato
-

dos Prédios. Também a gente levou ao conhecimento do CONDIRRAT, que au1

torizou a-demalação do , convento Bom Pastor, prédio centenário em te

reno viv-inlio ao Parque da Independél'acia, de 'a iniciativa privada pra

tende erigir os ,prédios a. que me refiro.

--Um . fato---ingtorhante4 .que. nada-sePa' ra pluticamente c

-7con.Erticrução'-desseiredifícios-da-Parque ,,d.a-Independe" "nela. então, .praticat

mente a gente vê aí o Parque da.Independen.cia 	 ficar totalmentee_ _

deecaracterizzado com a caantração 21;344 sO de ura..'edifício, mas de 7,

numa média de 50 Metros.

-	 -	 . A gente....não,é_contra. a iniciativa privada, pelo contrá-

rio, até é um incentivo que a , éonatrução . civil se amplie, principal-

mente no bairro do 'piranga ande parece que, agora, foi descoberto pe-

las imobiliárias e pelo setor imobiliário. Idas tão perto de um patri-

COM OST7



RODIZIO -É-5~ TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Raimundo com.pol.urb. 18-10

Folia n.'„/..----." Pe:
........._

\o funcionário_

-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

nônio tão importante não 86 para o Ipiranga, mas auendida acredito que

para o Brasil inteiro, acho que descaracterizaria totalmente o nosso

Parque da Indepem.dência e o Museu do Ipirenga, onde aconteceu um dos

atos mais importantes para o Brasil.

• Conversando com algumas pessoas, estas até alegaram,

mas ao lado do Central Park existem diversos edifícios e perguntei com..

se chamava o Parque ? Ele falotif Central Parque. No Triezura existem

diversos edifícios 'também, nas está bem noz centro praticamente de SP.
r.'

Acredito que existem milhares de 12r.gares onde podem ser ;construídos

prédios como esses,, mias não ao lado de um parque tão importante quanto

o Parque da independeo:2.c:la que é. um-patrimOnio .histOrico cultural muito

-importa3rhe para nós brasileiros,•e qw3 recebe a visita de pessoas do

-.inundo inteiro# , que queiram conhecer a-cultura de nosso Brasil.
• --	 -

Na minha avaliãçgu3 1 é muito melhor a gente aprovar um

projeto que estabeleça um critério em relação ao Parque, previnindo

ja que não hajam outras construçiies, porque depois que isso ocorrer

seria muito mais difícil tentar demoli"' essas cceastru.05es az para no

mente resgatar a beleza do Parque da Independência. Então, o que o p

jeto pede é que dentro de ujma área de 200 metros não haja canstru.-

çaes como essas, mas que também não impeçam de haver uma exploração

•

•
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I -

351241i imobiliária naquela área. :Pode-se criar ccaidomínios como existem

casarões muito bonitos ao lado do Parque que até cria uma hazmaaia. com

o Parque e não descaracteriza o Parque. O objetivo do projeto é esse,

na verdade a área é nobre, pode sofrer um empreendimento , im.obiliário,

desde que não ' zi descaracteriza o Parque que é um patrimônio, acredito

to eu, tanto para o pessoal de São Paulo, coxa() para o Brasil inteiro.

Este é o objetivo do meu projeto de lei.

O sR. PRESIDENTE (*Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Pran.queamos .a palavra a7quem quiser xu3áZ1a.

O SR. • ANEROIDES (?) VALENTE - Gostaria de ada saber,

sr. Vereador, e= que faze de tramitação está o projeto.

o SR. ALBERTO NUR -1160.racidmaz,estamos -realizando aqui

----a-prizazira-audiência-~ardkiiõi~".fe-iarstitr—a-SegujadiC-e

tarezios.' calocámlo Cm conlições..de votação.

O SR. ANERCIDES VALENTE — Indo para votação talvez den-

tro de 30 dias, séria este o prazo médio ?

.	 . - O 51/.- ALBERTO-BIAR -É difícil prever, mas....

O s13. ANERCIDES VAL.rarrk: - Mas com a boa vontade da Pre-

sidência da Câmara seria. Muito bem, lógico que aí iria para o Sr. Pre-

feito homologar somaára" aa não, é isso ? Muito bem, acho que junto do

g24

FOLHA

xiiimudo cola. p0]. 	 18-10

ORADOR
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projeto pciaeria também se suga k ao Prefeito a desapzeopriação da área

imediatamente, a fim de se evitar Imla tramitação imito longa, tanto

do projeto 'como da hamologação por parte dele e também para evitar que

ó Brasil 3c inteiro continue sofrenão esse trauma que causou a toda po-

•Pango.

Obrigado.

O SR. PPMSIDENT(Antonio de Paiva 11./L Pilha) - pala-

vra continua franqueada?

-	 X?)
O SR.JORRARILTIMR  - Moro na -sala Prudente ké,..quaae

50 anos. Pertenço bá 30 anos ao Rottary Clube de Vila Prudente. Pare

ce-me que temos aqui pouco patriotismo, em primeiro lugar. Zn me lgt.m-

bro, naquela época, domingo de
• n••-...,11,0,34

2. 	 • 	 ••• .1 •	 •%1

COO. 0597
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44ek
eu pazaex passeei muito com tainha no Ipiranga, achei um lugar muito bo-

nito. Em seguida quero dizer que aqui foi falado muito bem da história

de 7 de Setembro, que deu o grito lá:em 1822 e não é tão muito tempo as-

sim, me parece. Então se fala. que o brasileiro, desculpe falar desse jei-

to, tem memOria curta. Não só eilse patrimônio histórico, mas como vi es-

se. cidade,

Quando cheguei a essa cidade ela tinha um mihão e mao de

2121 habitante. Agora ninguém sabe tgaz quantos i 8110 9 uns falam 12, outro

falam 14. Na'ósomos uma cidade comi" olumaorimEt coeficiente de Metro— 

quadrado de área verde por labitante do mundo. Então mo parece que um di

vai acontecer que-metade doe-prédios vão -se 'demolir, porque o povo vai

na/ • dia se revoltar porque não tem mais espaço, as ruas não amperz campo
.11~0.~.10—"Xtle..•	 _

tem mais carros, no latimo ano quase foi um caos todos os dias, princjp

mente quando is.-Imà dia de chuva.' Eaão quando uma área está livre tem'que

deiiar livie,T..ponzaxxictx Por que vai construir mais ainda num espaço

tão pequeno, então deixa lixar área verde. liaccorbdra~tierwe

initha OPiniao nao.polua conatrair mei e t nada lá porque

o parque á pequeno. Eu me informei , o parque era muito maior autigamen

te, no lado, principalmente, que vai para o Oambuci e doe lados. Então,

a cada dia vamos ter =nos espaço 'i e o paulistano não tem mais ¡Tira real.

CÓD. 0597
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pirar. Essa é zik minha opinião. ..agis -ama vez, acho que precisa preserva-4

mais áreas verdes.

•

• . .IIma coisa-que-ouvi em outro dia na televisão é que a cadei:

vai ser demolida e outra vez nz vai ser zia vendida para imobiliária. Tam-

bém lá quando se destroi a cadeira que se faça o estudo de uMa área Ver-

de. Atá na Cantareira.a gente ve que todas áreas verdes são queimadas e,

corno já disse, não vamos ter área_para . respirar aqui. Obrigado.
.	 ,

O SILWALTER QUAICTI — Sr. Presidente da mesa, senhoras

e senhores, sou earpreaário 	 Vila 'Prudente.. ,. entre Vila Pruderrte e alto

da Maca, rotarian.o também it -de .Vila _Prudente, e um dos perto dos dez

-que assinaram o-protesto.

Queria deixar aqui umaa palavras sobre • o , sentimento-da mai

--Parte—dos-""que—eu'dielirddirsig-or'Issa-re-iliaibt—é-de-iii.—diiiâurs-- o- feito -na-- é^

aaa: ".'Eia .que' 	 o movimento dos moradores do 'piranga, aos quais no

momento nós temos obrigação de se unir. Ao se autorizar a construção de

prédios que ultrapassam quatro vezes o gabarito da altura do monumento d

•piranga-estarís. , sendo -.obscurecido .não -apenas --o -momumen to mas em sia a

/min= própria história do =a nosso País. É fantástico como nos dias

hoje o desapreço pela história,por parte das autoridades incumbidas de

zelar pela presernvação do nosso Ratrimânio;.~ava Quando es. fala

_

• C00. 0597
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do conjunto do i Ipiranga in.69 eetl-ãos falando da raiz da situação, - no

fundamento mesmo da história nacional, transmitindo-se às novas geraç3es,

-às pequeninas crianças dos bancos escolares a associação da ideia de in-

dependincia, a ideia da grandiosidade do nosso Pais, que aq.uele conjunto

que se assistiu, passando hoje 143 anos, desde tile 3224 1822, ao grito

.	 --
da independencia. Poi ali que se marcou o início da história da vocação

para liberdade e mata consagração,.da liberdade do povo do nosso País. E.i

não concordar que momumento de tal grandeza seja depreciado, desvalori

do, obscurecido e ...par _isso .mesmo, _ultrajado-por ,squeles que se..preocu-

pam com a especulação.-imobilieria,:peraco a e importando com suas-inicia.-

tivas ou_reau2.tados,. voltados _somente para o lucro que -catão fazendo

custas da--destraição da nossa memória nacional. le

Era o que tinha. a dizer a todos.

-O- SR.--JOSÉ CARLOS--.4--Eti não moro na região, untk rranha mãe

e -morado:Ta na...região, com certeza deve conhecer aspes senhores porque e

mora lã há 40 anos.-

-	 •O-aar que percebo' á	 rite;-. partis aconipanho a história

desse terreno e o que vejo e que a preocupação desses moradores que se

julgam todo bairro, eu queria saber por que não houve essa preocupareo

tas com o terreno, uma vez que xr± ela vive apavorada, ela não mora em pre

G26

FOLHA

Marcelo
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dio, ela mora em casa, porque vira um terreno baldio, já houve 'mortes

lá dentro, quem mora lá. perto sabe disso, houve invasSes, ou seja, o tex4

rano está num estado de calamidade

,

• 4.*:,

-
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Por que só mag agora, quando vem itã. empresa que quer reur- banizar á' área

e . quer dar oportunidade para outras pessoas terem o privilegio de morar

de 15= frente para o parque, que é o caso da minha mãe, porque ela acha

aquilo um oásis, e ela quer ter o privilegio de morar de frente para o

parque também, por que esse privilegio e só ic de alguns e por que essas

pessoas só tiverem a chance de reclamar quando mexeram na praia deles?

.E acho que na minha concepção não e uma agressão à hist6-
.	 .•

ria do Paíti.,..e .:'initica ,agressão _à vista de alguns moradores da região. NOe

estamos .em'SãOVPiaulo ., quem -guias? -verde anda 50 Ou 100 quilômetros e está

no. verde. : Eu -acho que ela tem o privilegio de Morar .dex2xe4 . g !rente para

o parque t,ambem. Quando eu -soube disso, .eu disse: "'ótimo, ela vai realiza/.

o senhor-dela*. Por que .st5 alguns-podem ter esse privilegio?--Por--que

aTaraima""m-	anoti é anoit -- .----u - .vim o"."1" ter""x""""'VindirirUe'ac-onte. O-en is-

so e isso.;- Ela e'-uma pessOa..-cle- idade,--' pode atit .gerar um pouco na his;«

tOrial mas há anos venho ouvindo reclamaçOes dela dizendo que o terreno

estava largado. Por que não cuidaram antes desse fato?

------ ----0-SR:— - ------- -- - --É mizito fácil- reepoder sua a per-A IRtie-fu 1.1,:die
ta. Se o terreno está abandonado e baldio cabe aos proprietários do te

no dar condiçOes para que isso não aconteça, porque cabe aos proprietá-

rios preservar a área.

COD.M97
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05K. JOSÉ CARLOS -~ékts quem aso os proprietários?

4-,.,-
OW111-~ twerInstituto Bom Pastor.

O SR. JOSÉ CARLOS = E não calo, ao Instituto Bom Pastor e

aos Orgãos zelar competentes decidir se pode ou., não constrair o prédio lá?

O Si. dUelet0 4L1.0- Aq,uela e uma área tombada, tem que ser

preservada para que haja lá. condigOes de. ao ger rasgada a cultura nacio-

nal do nosso Pais, no meu entender. Pode se constr.zir preme predios onde

sua me pode ver o Parque -da Independincia kai a 200 metros, uma visão pri

vilegiada.

O SE. JCSÉ CARLCU-= Essa e a minha opinião. ' Por que 200 mel-

troa?
.	 •

O -SRASEPerr9.44.4? - Porque . acredito que a 200 metros a gen].

wirá-rar-aikicarac- :r-e~"-a-ii-r-'ar .tireirs,-- Inclependencia. Voce nao machucai-

ria a visão das pessoas que eansx—:festariam frequentezido 0.0 p Parque da In].

depenecia.

O SR. JOSÉ CARLOS =  • E os predãos que existem hoje no local

_.. --0-5ggit6fekW42-------ii---Par-isso --que-- a-ger.te está tomando

cuidado. Naquelft poca eu não era Vereador.

O SE. JOSÉ CARLOS - A quantos metros os prédios estão do

poeque hoje?-

za•n••

CÓD. C1597
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OSR. ALBERTO HIARr, Ed acredito que tem prédios que elo-

tão a cem metros e tem prédioe a mais de 200.

OSR, JOSE CARLOS = Por que não 60 ou 350? Por que exata.-

mente...

OSR. ALBERTO IIIAR - Voes conhece a área?

. O SR. JOSE CARLOS -, .t Conheço. Rua Bom Pastor, actzatiiás

do Parque:

.0 SR. ALBERTO .13IAR -- 1e ao tem nada que o divida do par-

que da indepenacia, a.zia-writer-o maio.

OSR. JCBE CARLOS Pelo que .entendi, .vai existir ~área

um parque de cinco mil metros quadrados, que -vai dividir, parece que a

empresa vai doar...

	  1.estreefá-na-leii-e/a" ao -zte-está---

-	 -	 •	 -:doando nade: Ela . e obrigada. a- ceder --cincO mil metros,- mas riO . numa are:

topróxIaaa ao Parque da Independincia. Aquilo uma área de. patrimônio

*histórico. Veia bem, z voei está querendo pegar a história do n0880 Pais

e rasam%

O SR; JOSE CARLOS - istão é histOria. Ra estou fora da área

da historia. Eu estou. em São Paulo.

O SR. Will/PER 	 - Sou médico no Ipiranga„ naeckido e j

COM/097
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 •
criado no bairro.his 60 anos., So	 meu conhecimento, la que o senhor -di-

ga sua profissão e onde o senhor trabalha.

O SR. JOali CARLOS - Eu trabalho com segurança numa empresa

chamada Tele-Atlantic, sou funcionário da empresa, empresa de segurawa

e trabalho em São Paulo. Sou admin i strador de empresas. Tele-Atlantic,

quem precisar -de servigoi . d e segurança estou is disposição.

O SR. ALBERTO AZAR - ft A gente precisa de segurança para o

Parque da Indepandencia.

O SE.**PRESIDENTE lama* (Antonio dePaiva" Monteiro Pilho).

A palavrECCOntinua em aberto. Nás gostaríamos, za para que o processo v:

tenha embasament,o melhor, que as pessoas que fossem se manifestar esta-

Presidíncia tem procurado democraticamente dirigir os trabalhos, se me.ni-

reatttedfflirWMet—f6fart:

- À SRL.	 • 	 Zn soa- do Instituto Bons.Pastor.

estamos lã há quase cem anos. Realmente temos aquela Propriedade e gosta-

riamos de continuar a nossa obra ajudando aos marginalizados. lao estamos

pensando am grandee coisas, mas-estamos lutando . desde 'uma desapropriação

e dificuldades que houveram por esse tempo. Agora queríamos construir ali

aqueles preidion obedecendo todas as leis que nos são impostas, para poder

mos trabalhar com os marginalizados. 2

Wo.osy



oF.?	 dO proc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

DATASESSÃO

Com. Po. Ifrb. f 18.10._95

RODIZIO

LG14

FOLHA

5 Marcelo

TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

Entao, alguertm quer=ler uma visão melhor, ter coisas mais

agradáveis na vida; :nós estamos pensando nos mais pobres. Nós quer-laxava

continuar. Todos os Vereadores e as outras pessoas imtim- c poderão ler o

histórico 'do Institu.to Bom-Pastor e nós hoje não preparamos nada, fomos

avisadas ontem a noite e vamos apresentar nosso projeto e obedecer as

leis, fazendo tudo _certo, contacto .exxsz que os senhores pensem um iam

pouco nessa nossa preocupação de ajudar os mais fracos e os mais pobres,

que á a nossa intenção.

irá* -tivemos aju.diL -ALÁ agora -ali e -as-dificuldades, a r- derlibl="

lição foi por cansa ao predio que foi inteiramente destruido. Estamos

agora num impasse. De outra-vez:_apresentaremos as -nossas 4:aciztx justific

ti-vas mais claramente. Obrigada.

• ...0"..F.9.~.9•M

CÓD. 0597
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O SR. 	 — Sou morador na Vila Prudante,

muito frequentador do parque, nasci no Tpiranga, tenho fotografia =tad

no leão lá do monumento.

Irmã, gostaria que a senhora falasse sinceramente, se a

senhora esta a par da maneira procedida da demolição daquele sant-aário

de mais de cem anos, que em ocasi aawo abrigo-a o Santo Sudário, quando veio

ao Brasil, todos, a /imagem de Nosso Senhor, da Santa Ceia, os vitrais

portuguÉses, todo aquele afresco onde se lembra um pouco a religião que

a senhora nos transmitiu, e que toda a minha famdlia também a teia a•

falta de - respdetto que houve não foi tirado um prego, as máquinas traci

ram com tbdas a Imagens lirseadiora nio -sabe-Á:lisa% Mag.1.. i senhora

bám embarcou sana canoa .dUrada.momo eu. .316s ;temos "Rádio -para continuar

atendendendo, como eu que te33ho. espírito -de ..zolidariedade espíri

to e senso cozamitério, -como Itotaryano sou., não -temos condição , de atende

a _todos os necessitados que aparecerem dentro da medida do possível, sÉ

_•-net~,	 ^-""t •gim eu na,o vejo sem Mi.ança alguma em construir predioe, que fiçam- troe

veseainig 'a1to,43 noas° pata/atuai° histOrrico, o -único que nÉs temos, que

representa a liberdade do nosso povo.

Irrig, muito obrigado pelo seu comparecimento. Olho na senho

como um grande admirador pela sua obra, 66 que eu não tenho nenhuma..co

-tação .em fazer-uma.- áoisa -misturando - com -a- outra. -Poderá todo zoado morar

lá• no Parque do Monumento, 86 que em ediÁcios de dois, trio andares,.

Ninguém está querendo desmazelar com o patrimônio de nizgliám. Muito abri

gado, Irmã. A senhora cresceu na minha admiração.

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA CONT. APARTEORADORDATA

El 2 18.e10.95
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A SRA. Inff	 -*"-- — que eu, teria a responder

ti que nSs preservamos a parte relixtosa ali na capelinha e a outra parte

2259 estam:Se penaando/ nat. ) tanto nas coisas sagradas * mas nas pessoas que

o prídio em si ficou numa situação que não podia' ser mais aproveitado/

-ele ficou destruido, NU ficamos em dificuldades com a nossa rase& e

precisemos alugar/ fomos obrigados a a2usert. para obter recursos para

manter os .nossos:traba/hos em prol-dos marginali zo/loa, Depois disso n59

tivemos um problema/ que o inquilino destruiu o predio completamente.

Isso foi provado e nos .não estamos destruindo. Ele não foi deFattannhado

porque não tinha mais conserto, Teso o senhor pode estudar / 'pode ir na

CONLIEFAHAT e pode vãr NU -podemos provar Uso posteriormente. Peço de

culpas por não 'ter agora • a -Justificativa certa. (Palmas.) NenifestaçOes

sem -uso do Microfone.)

,it. :am.o , ./rene	 -	 ....,;...:A09:,8.frescoanão:2oram das-

-truidos:Pelas-milquiiias.--Anteriormente-:g e~-deetruid-	os. Isso o que....

eu queria far)ar Para o senhor. Isso í uma inverdade . da sua parte.(

morg'. Oamoolipurb.

Sra. Vit5ria  ou. da Congregaçáo do Bom

Folha n.4 '	 do

e 194> 
o funcionário 	

Pastor. O :que -queria dizer/ uma informação•parque tudo muito Justo a

respeito da ecologia/ da histOria brasileira* muito Justos nas queria

-tivease--um-lugar-para--Erentidads-.-- Esta -entidade -desceu a essa situação

de decadincia exatamente por muna de proáeto que foi feito por volta do

Sesquicentenário * de uma desapropriação e esse decreto ficou parado. E

a instituição/ como se trata de gente, de manutenção, teve que ser desa-

tivado.. E assim foi caindp. foi caindo porque uma vez que a entidade
COO. 0597
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pára da funcionar, desativa,vaijpurabaixo. Então, foi assina degene

çãO que aconteceu ali. E as pessoas no tomaram comhecinento. 0 decreto

fiem& parado nas gavetes durante dez anos. Depois veio outro decreto e

assim foi ficando ~possibilidade da instituição trabalhar. Então,

agora, ngs estamos messe impasse. O que n gs queremos g preservar também

esse Nd:rim6i:11o, que g da gente morrendo na cidade da São Paulo, gente

que está sendo destruídas que também a ecologia minero um que precisa

ser preservada, gente, os marew*limdos pobres que estão jogados por

ai. (Palmas.)

.	 -	 .0 sr,	 Josí. ...Robatio,,Satallo...--.7.-.Som. morador. . da Zplrangas.

sou medico, tenho 46 anos, nascido e :criado 	 casei lá, tenho anwila

filhos /0133ha rirorisiao e minha rezingueis no bairro . litar parte neste

momento .de -um grepo de pessoas, não de moradores st).- mas de um grupo de

brasileiras, que atraves . içie:nnaa representação -de 6.270:,assl.naturaz veio

referendar e.apoiar- o-projeto:do:nobre..~dor_Alberto Siar, cuja causa„	 •	 •	 •	 .

g mais extensa do que esta quirela que estg sendo discutida aqui ate' o

momento. Gostaria que fontee ampliado um pouco o horizonte da discussão,

a nobreza do projeto do nobre vereador * Iorque ele vem, realment e, cara

terIzar alguma coisa que todos ngs trazemos dentro de mis, alguma coisa

que chita:amos de "Inside", alguma coisa que nOs temos, que vem de tradi-

çães, que vem de razizea, que foi amplamente estudado e toscado por

todos os homens que estão vivos, quer sejam carentes, quer sejam os nele

bem favorecidos &a vida, todos mia temos alguma coisa que se chamam ral-

zes. Um grande autor americano atg foi buscar o resgate da sua unária,

FOLHA

morgs.
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a sua descende:nela de escravoe. Roje estamos vivendo os Trezentos anos

de Zumbi * hoje * o Presidente * no dia da Independencia fez um* alerte na-

cima]. pa.ra que seja resgatado e ampliado os laços que nos unem como

verdadeiro'povo...E nciai l.temos no Parque da Independencia algo que solidi-

fica* . algo que sedimenta * algo que cimenta de todos como rn povo. leso

não pode ser desprezado. NtSs fomos buscar na histeria * ntie fomos buscar

nessas raízes* o que. nos atraia * por que estevamoe pensando nessa preser-

vação? O que ente nos 'movendo *?

Realmente.* no Brasil Atemos duas cidades historicamente prote-

gidas como "patrimen$dis- da Mamanidad.	 e* Ouro Preto e allvlan . Todos tem

conhecizaento :.disso. HOje¡-oãHQuilombos tem uma proteção constitheional.

E o Quilombo de Zumbi* 300 anos depois está sendo requisitadà para ser

devolvido para os seus descendentes. NSe estamos falando do Parque da

Independencia¡ que onde se realizou um ato histerico * tremendamente hig.-

tericol- que alaguem pode negar* sque o que nos deu a -característica de

Beino . Unido . a -partir as um ato que .fol.t.promulgado, proclamado nas_
331.do Ipiranza. Quer queiram* quer não. Isto acOnteceek em 1822. Em 1824 a

Cidade de S	 umão Paulo tentou erguer monumento em homenagem è.-Indencbep	 la

cie do Brasil* aqui na Dia . ao C=1% ao lado da Santa Casa * e . este monu-

mento Jose Bonifácio de Andrade e Silva, o Patriarca da Independen' cia. ncio_
Pio de Janeiro* manda uma mEinifestação para a Província de São Paulo di

zendo que o ato da independencia realizou-se nas terras do Ipiranga*na

:nina histerica. Era um bairro ermo e distante. Era um bairro que dia

'a 5 Em da ifila de São Paulo * mas foi lá que, D,Pedro realizou este ato.

CÓD. 0597
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. Em 1825 * a Cidade do 3Rio
.4,••••••,

çao popular* o povo se manifestando*

de Janeiro * atraves de uma anbscri-

pede que todas' as- terras onde se

realizou o ato da lkdepenancia, sejam transformadas num Parque que para

sempre seja marcado pata Nação brasileira o momento dessa soberania.

E (alise ato de subscrição popular. doa . através do Imperador PedroI*

todas as terras que hoje correspondem ao Parque da Indepéndencia — e

isto não e uma iimen içio*. isto não e um parwxfiilio — esse Eft um patrimônio

iditOrico, um patrimônio artístico * este e um patrimônio =banis' tico e

urbaniterio. Digo que 'a partir de 1825 essas terras forem doadas e aí

durante um longo tempo mifflimic pensaram' que tipo de monumento poderia

ser feità* . ou o que a vocação -trasileira. peidiaTpara~ terras.. •

retalmentaf .D..Pedro II * -o Ingkerador ..de .grande

progressista* cria um 2101~0 para a 'soberania desta .14,tria* onde hoje

Se localiza o Museu do Zoiranga. Em 1885* por obra do Imperador Pedro II,

a 1895*	o:.que 4.-koje ..o .__Enseu:do,.:Ipixangair.noin unta diistinação

„especf-wgicaí 	 •sser	 $.3e Artes :e--_0f.lcioee n_a4o,

soberana nasce atravs da cu1tura da cleInciai do ex~lo, porque al que

nós transformaremos realmente- numa grande naótii.

A destinmação para depois se transformar no Museu d.o Ip •

veio atrair& de um transcurso histOrico, Em 1922 * com o 12 Centenário da

Independ&acial e erguido um monumento, em honra a esse centenárP lo, que

e . o Movimento da Indepen.dincia* que todos cOnbeceme de característica

perlai* que contem uma certa arquitetura e toda esta á.rea st; vem a ser

preservada em 1969 9 por iniciativa da Presidente do CONDEPHAATI D.Ialcia

Pa3.kenburge que pede seja criada esta área como área do Parque da Inda

1.
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anela, algó que era uma vocação -6 150 anos.

Em 1972, o Presidente Medici comparece às festividades do

Sesquicentenztria, que fora realizada no Ipirauga. Infelizmente, o Ip"

ga e sede dessas reP liwnlies exporádicamente, quando deveria ser perna..

nentemente-, por ser o sitio natural da Independíncia do Brasil. Mas, em

1972 O Presidente Mídici esteve presente, reFtl inndo a comemoração do

Sesqu.icentenário e verificou a edif' icaço de um predio na Av. D. Pedro

e a história -urbanística 4' muito grande, kv. D. Pedro, um projetor do

grande Prefeito Prestes Mala, a :nin_. dos olhos da cidade de SoPau1o,

-do Prefeito _Prestes Meia fol-o baix:ro do .Ipiranga.

ithotrve- uma concrtação_diferentaz da ocupaç7u,

urbana do ba.1.= do 2:piranga e o nosso eixo se .dealocou pára a Av.itUalis4

tal -para Cidade Jardim, infelizmente, o bairro do Ipiranga:não conseguiu

ter a evoluçáo. e progresso que agora navamente volta os olhos para ele.

112 morg.

TAQUIGRAFO

Masi na desfie:ira ação_daquela construção que existia,- frente à Av.D.Pedrofi
f_erner..aivewtuese-22-52.r.-n-trrtr....-2-r.,t,......,nerrf

frente ao Parque da Independaacia, houve a solicitação do Presidente

2/Atciíc=ã-,—"Meillealleale~1~1111111~eillege
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dquela obra de 23 andares foi demolida para preservação desse parque..

Gostaria de deixar claro que temos simpatia Ire em relação a esse terren.

pela irmandade que esteve ali aurante 100 ano 2, ela esteve presente

num convento nas termo do coram" Rodovalho, nas terras onde foi ergui;

por Luiz Puchio, o remo arquiteto que ergueu o Museu, o Palácio Renas-

centista, e que agora desapareceu, e, infelizmente, sendo morador da

área nunca fui solicitado, a comunidade nunca se mobilizou para dar

apoio a esta entidade tão nobreSporque tínhamos t ptal desconhecirento

Viemos ter conhecimento nesse momento tao trágico quando tudo está per-

dido e sei que a irmandade:.continua-neceseitando .de ajuda-que-merece

e deve receber. Mas, infelizmente, durante estes anos todos -a população

desconheceu o que se -passava, _nada veio a público, nada Tal-realizado,

ninguém 'está ~ao -posição-contrária. O projeto .do Vereador '1/iar • lé .um

projeto que vem caracterizar algo que o ipiranguista tinta dentro de si

area ao u± em borno do Pq.aIndèpendenoia que f Parter'

da históriã4 da cidade e- do País, algo que vai ser preservado. São as

mandões dos datets, o SESC, uma das construções mais recentes respeitou

todo case parque e fez-uma, construção com 2 andares não descaracteriz:,..

a harmonia. Os moradores o Ipiranga não têm nada contra a ocupaçãn da

• -área-adequadarmas sabemos -tp,e-ao-cair-o -primeiro-bastião cairão todos.

É todo ent em torno do parque que vai sofrer. É tudo o que nós com o

apoio que temos recebido de autoridades, de pessoas que estão afeitas

à nossa história, de tuna história que foi galgada através de inameros

homens pó.blicos da nossa ia name.a, da época da República, das okaara,

O
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dos provedores, de =a historia que foi conquistada e que nao pode

ser desperdiçada, negada e desconhecida dás autoridades do momento,

quer seja doo Srs. Vereadores, dom Sr. Prefeito que tem a possibilidade

de administrar a cidade dando os melhores destinos de vida para os seus

cidadãos, para aquilo que já foi, para aquilo que á presente e que ser'á

o futuro da cidade, dando todo apoio às nobres irmãs que necessitam da.•

'verba do que vale •.quela área, ninguém prete3ade prejuízo nem da inicia-

tiva privada, sem ela Eia a cidade Ta° seria o que e nem o que vai ser,

ela merece todo- o nosso apoio mas a ocupação bem pensada, adequada,

pesada e bem medida da nosea hemença, do nosso patrimônio tem que ser

RODIZIO

3/41

FOLHA

2 ant.

TAQUIGRAFO DATA ORADOR CONT. APARTE

pensada antes de qualquer atitude. Nesse terreno especificamente, que
.	 .

. as -lilás- .zejsm.xessarcidas e.-taulaam a-verba -para continuar-21-ebra que

. torna possitel . a :nosaa...cozurivencia, a nassa :12:manda4e . dentro da cidade.

Que está verta ao ser destinada às inaãs, "transforme esta área num M-

aus de vida acettavel, .-que valoriza o cidadão. Então, nobre TereadDrf

• pelo mérito do seu projeto, receba o nosso apoio. O apoio não -á -pessDal

-"Inliti-~e''-nirMitilõ-licriito-'-étte-iii3iVcr:Iiiiiit6rideclée;"eittenSiVo' t. à prtipriaz

população. Nobres 'freiras, espero que o nsso apoio Seja estensivo a

vossa obra e que as autoridades possam destinar a verba do que vale p

. que possam continuar essa obra. E aos empreendedores que pretende uma

São Paulo mais bonita, melhro, que continue. O Ipiranga á um bairro que

•—está -pronto para isso,-ele tem •iniíracras -áreas "abando.:adas fábricas

decadentes e o espaço está presente 'para iaso. Sou um morador defronte

a área e que vive e convive pom todo o parque, com todo Ipiranga e com

toda possibilidade de não morar no Ipiranga. Sou nascido, criado e

raízes ali estão. O que eu tini:ar a dizer á algo em apoio ao nobre Vere 4.
COO. 0597



tru.ção. -Estamos queraido . qule Allcilhaja ;Jconstrução doa ediffcios.
14.	 g	 .

O SR. RICARDõ NAPOLI - Existia algumas diretrizes dessa empre-

aa paRA O que eles que

•

 ria:til/mar no local?

O SR. AIO:1120 MAR- Autorizar= se; a demaição, o projeto do

cmpreendimento est&saado-levadoao CONDEPHALT...e a. o . CONPEESP para ser,	
I	 •... .

(,

-aprovado, a nossa briga e que não haja: aprovação desses edifícios.,	 .
.n ,*	 r

O SR. RICARDO NAPOIa -,Tenho conhecimento que existe •ana dire-

triz que poderia ser executado prédios pté z 48 metros de altura para

traz de una certa faixa. Estive com o presidente do CONDEPRAAT e ele

e

•
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dor, è-nobre.cauaa, o lamento do desaparecimento de um prédio histjrico
•que poderia ter recebido verba.atrabea de um movimento que nao houve

lamento n 'ter havido essa mobilização .a Past ral do Menor, as imas

11\tin
-•..	 •

• 'não se Juni- fe	 âtetarani,' , 	o.
• • '"	 • •

• •	 Era o que eu tinha a' dizer. e!.agradeço.

í•\O SR."	 - Gostaria de saber do Dr. Sotero qe

do seu apartamento o 4enhor pode ver . o Monumento d) Ipiranga.?
v‘

O SR."' SOTERO , - - 	 Niio.1 Qualquer um,...esté convidado para
-

saber isso. Meu. interesse pela histOria vai =lie além.

O SR. RICARDO NAPOLI - ISou. futuro morador do Ipiranga. concorl-

do oom esse lado historiccr colocado, aS tenho uma divida que como o ve-.`
-	 ;.	 .	 •	 -r	

• -•	 - •	 z-•
•-•	 ,

....	 .:	
...	 ..,..i	 -	 ....;

•,:::.5.co , existe eaSè - raio Yi.:tiz 300 metros, agora, quando o pro jetgl . 'foi apro
v.,	 ..	 ..

''.....'Vadci pela c :-.strutora o senhor cálOcou que eles consultaram .CONDEPHAAT

-- •e • ROMPRESP que' são 2 -t;rgãos que •estao lá. para tomar conta do patrimSnio

•e rloo, se ele autiirizarem isso, qual o motivo?
-

411107-- O e-SR	 1.13ERTO.-HIAR Sírfoi-attorizada-eY.demoliçao, T-	 r-' ao a co
• e

CÔO. 0597.
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mo informou, a respeito.

-	 O SR. ALMERTO =AR- Aoho gozado e me cama estranheza porque

o Sem 'piranga se reutrigia a dois andares e como o 00

OONDESP vai magebr conceder licença para construção desses edifIcios

• praticamente grudado ao Parque da 'depena:nela. Para mim a partir do •

=momento que esses dois Orõoe derem o alvará de construção desses

edifIcios, vai me causar muita estranheza, porque muitas conetruçOee

=rosa° foram proibidas e ao mais longe do que esse terreno. Acho

que os ipiranguintas que gostam do 'piranga deveriam pressionar p-ra

que ecoes O'réfáoe nao permitam e se for vamos entrar com liminar para

que isco não ocorra.

• a SR. RICARDO NAPOLI - A minha iinioa paz duvida seria dobado

legal, por 0. ter conhecimento que existe documentoe oficiais do C!

• OCTSIEPRAVN . da Moa" da de 80, nos iguais j' 'se permitia contração de °di-

ria:1.°watt') 48 metros.

O SR. AME= =AR - A ideia do projeta apara que Irra a gente

-iddeaiin

- Macia. Moro -Sao -Jdão 021macc4 mas pratioamente fui criado no Museu

onde levo os meus filhon e seria muito omisso se não brigasse como ve-

reador da região por essa área. A gente quer levar Is autoridades coa

potentes a sensibilidade de perceber que a partir do =menta que forem

'---oonstruídos -essee- sedifícios 'naquele terreno -a' gente . está . deucaracteri-

mando todo parque da Indepondencia.Queremos sensibiliclar De 4rail's

petenbee, o Prefeito, o Secretário de Cultura, o presidente do OnDEPEA4

que na permitam a conetruçã) ne es área. Se for MreCi5D entrar eym uma
:mão

lininar nn Justiça para que isso seja realizado, se for precisa fazer
COO. 0597
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ffinnifestão pública em frente ao terreno, acredito que a população vai

se mobilizar. Não sou contra a iniciativa privada, acho que o Ipiranga

precisa crescer e como tem terrenos que eram antigas indústrias que hoj

estão virando edifícios, que valoriza o nosso bairro, o que não querem°
• ,e leso:

O SR. RICARDO N.APOLI - Pelo que foi apresentado no projeto,

existe uma área verde.

O SR. ArBRPTO•HIAR - Existe uma lei que se chama PARS0110 que

todos terrenos acima de 25 mil metros têm que ser doados de 5 mil me-

•O SR.	 	  - Como futuro morador, como o senhor

-conhece tanto o projeto?

AO SR. =CARO NAPOIJI - Eu conheço o presidente do CONDEPHIAT,

Ir. José Carlos de Almeirla. E eu vi o projeto que ele me mostrou e que

está em aprovaço.

0- "SR: =TO MIAI/ - -Gostaria de sensibilizar cada vez-mais a'

'—presidente -com-relação- a risscrl—parque-todas-as-pe-ssoas- que aprovarem -•

-- à -contração desse prédio, acredito que temos que levar ao conhecimento*

da população do Ipiranga porque eles querem o suicídio da cultura e da

histeria donosso bairro.

Vamos levar ao conhecimento do prefeito, porque em todos os

- seus -discursos, que, inclusive, a sua -esposa nasceu no 'piranga e

sempre diz que gosta do Ipiranga.

ollernmenee~.
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Eu acredito que a partir do momento em qual o projeto for para ele

e ele sancionar ele vai provar se gosta ou não" do :piranga. lhana ava.

liação.

13a.0 dados apartes fora do microfone.

O SE AMEM IIIAR  -; Estamos exercendo o nosso papel de cida-

dão. Brigar por aquilo que acreditamos. Qxuardo me candidatai a Verea-

dor acreditava nisso.- Exercer o papel e não ficar omisso it43 coisas que

eu achava errado e não podaria fazer nada. Agradeço a toda a população

. do .1piranga _que 34171' .7101.2nan:Lfestar-0 ,intereaae em. preservar a sua

FOLHA SESSÃO DATA ORADOR

região„. 'não" somente do Ipirangwanas todas as Lie que esta° sendo da-

nificadas por interesses econint' Leoa. Se isso ocorrer às vezes o inte-•

• massa econtmlico -prevalece ao do..c.i.dadão._ (Palmas)	 •

.	 _	 -	 religiósa e trabalho com

•-as intim' a" •-do• Boa-Pastor h4 15- anos--com -de.deias- ; • Sou mestre em cincias •

da religião pela PUC, da Congregação das Canegas Regulares do Santo

Agostinho. Concordo com o resgate da cidadania da história e do povo

brasileiro. Estou de pleno acordo que um dos ensinamentos da história,

cidadania e de cultura histórica do povo são seus monumentos. Só que

não são só esses. Estranho que se faça una discussão tão global íznda

como se o &leo meio de ens iTtPr história e cidadania fosse nos monumen-

tos e nos lugares históricos. O que estamos vendo na Cidade e que um 
COO. 0597
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nexcos de nossa cidade, o Centro de São Paulo, a paaça da Se, á o lugar

que ma.is está, descaracterizado pela carincia de resguardo, de restau-

xaçi-3.o e da valor pelo cidadão brasileiro que sãO as crianças. Gostaria

que os defensoreá que aqui estão da nobre causa da hi'st4ria e cidadania

brasileira pudesáém tambám unir a sua luta a luta da defesa da todos os

cidadãos brasileiros. Essa a luta fundantental das Irmãs' do Bom Pastor

Durante tantos anos *aquele terreno ficou, aquele lugar ficou e 2árgaím

se uniu a esta cansa.. Os moradores do Ipiranga tinham possibilidade

de lutar para que aquele espaço fosse resguardado do vandalismo. SO

que todos sabem que as leis em nossoo -pais ficam emperradas-na . gaveta.

A imã apresentou muito bem a dificuldade que tent atá agora durazás

2 decadas, 20 anos e o processo ficou engavetado.: Sabeinos4que.í-warito

•

-	 para---uma -obra -social -ds soe: porte- lioa apresentem uma
.	 . •

saída. Seetdamtheiro, mosto pa4s,_não se faz nada. Então, í preciso

que meses discussão que fica misturada émocionalmente, mão confunda..

mos as coisas. Existe uma questão econômica neste projeto de vital

importãncia para a continuidade do trabalho dos religiosos. Não se

consegue verba faCilmen.te neste país. O Nobre Vereador e todos os pre

sentes sabem. Existe una quem 'tiu. :) humanitária. Existe um ponto de iria-a

ta h umano que elas apontam que o resgate da cidadania. do povo 1)ra-

/Oleiro. Uma das fun0es dos rekikiosos nesta pátria e neste mundo
CóD.M97
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salvaguardara lutar pelos mais excluídos. Saram portamivoz da desti-

nação de vida a que BOOMEN Meus nos Chamou. Existe outra questão

presente, que ft; mito nobre, que í a g ofega doe nommen*os históri-

cos do rale, itoutra ordem da discussão e não se re*tringe do ter-

reno do Bom Pastor. Sim, um ponto. É um fato pontual que preciso

ser tratado. 0 nomumentol, os azredores, mas não globaliza a questão

da cidadania e do ensino da ótica, cultura e alma brasileira que vai

multo maio alem. . Outro aspecto dessa ítica salvaguardara existnci

dos mais pobrea. Tanto o projeto dos Srs., da questão arquitetOnica,

quanto o das irmãs-o-doe religiosos, como o resgato dos excluídos

.zemulexte do-nemmo projeto Ana it _da ~Prumo e da consotrução adula

povo, de lama• navacidadania brasileira, de uma nova alma bmasileixa.

.Sà cismais ~atei: que_pstão.nendo descaracterizados. São os _nossos

4'nellos que eetão-eendo-vilipenainans a'nortos.:É o patrimbn.'io da ter-

lioad~:',que-tazabé:aLsatá'laendo:roubado . pelos intezesses.22,9.

- -titienoa-daizar- -beia-claiv:__que.xtenee:lumm p _Andidãmvvízdas linhas de In-

tereeee e várias linhas de colocação. (Palmas) •

.0 SR ADIEM	 , S4 para canchtir o raciocínio. Ba

?Aço parte da

llandação Renancez, não sei se a Sm......(regina)
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-	 ‘,	 •	 ••

•pica, onde 'a gente W;lande milhares de jovens. com-ixroblemas- de dragas, com

	

:	 •
• ••	 ••••	 . 	 •

.--	 \<	 ,	 •	 •
problemas de alcool.:. Da tenho colocado projetos aqui onde a gente tente

.	 1	 • . ; '' - z I,	•	 ",	 ...;•	 - :

	

.	 .	 -../.:	 ,... .	 ,
-"'":44'. ..	 '	 •	 p,

	

.	 ,..	 :__,..	 .resgatar a • cidadattia ,atra4es : da proibiçao da venda de álcool e da publi...---

cação. da divulga •çi.o dosaaaleficioS do alcool. À gente tem zm trabalho

•muito :Importiante,:r!jit. que, a senhora.falou.do  centro, que e o Renascer •
i	 -

i	 '-'• i '	 -  1	 .	 *	 )	 ''••	 •	
.	 ;

	

t	 1

Copat4 onder . geitte abriga jovens, adolesicentes e crianças de rua, damos

.	 7.;.* 	*	 •	 '

tensitácer, não-„eel...se a senhora conhece, 31 uma entidade filantrO

;

•

refeição,	 cuide, dal eneinaMento bíblico. Eu não tenho nade
• -•

•-'"	 •contin-a•nenhumnfreligião. 'pelo `contrario, graças a Deus nasci em berço
.	 -	 -	 -

5
é

ervangib1ico-0 . fu.i -criado na Igreja Metodista e depois passei a frequentar

.	 1
a' Igreja Renascer. Isto a gente, eu tenho certeza que tenho dado a ainha

00n-tini:Lição na igre3a, em 'que atuo,, porque o 'trabalho é especial voltadH
_

-_para i;esgatar_aots__Jovens .com_problemas_a. e-.alcool,- -drogas e outros pra

\•,1

blemaa_.que afligem a saciedade ". A senhora - fez na discurso perfeito quan-

a ,.... , _1	 .t:;	
J.	 n

do disse que estio ai ratando os ilicaos, s tonanao a érea deles, acho que

isso vem ao enoorctro. 2orque na verdade estão construindo esses edifíci+

e nesse terreno a gente estaria ta/vez matando a cultura nacional, da mias

ms..'maneira a gente estaria enterrando a cultura nacional. Da =ema manei
' 	 4-	 .4,

,(-ra que eu t'autie&n considero errado a gente ocupar as terras indígenas, e
-

sebo errado, MD nau entemdmento, a gente construir esses edifícios nei

aos terrenos. Creio eu, eu não tenho conhecitaento disso, zoas acho que de,

•k ;	 ? .w

e,
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ve ter sido . doado por ala-um Srggii plblico para o Convento de Sg,o Bento,

eu acredito, eu não sei, não tenho-~' certeza. (Aparte fora do microfone).

Então, foi doado por algum órgão público ou não? (Aparte fora do micro-

fone). Para pessoa particular., Então, no meu entendimento é isso, esta-

mos matando l, estamos suicidando a cultura brasileira, além de ser um, par

que. Porque a Sé é no centro de ao Paulo e eu não tenho nada contra.

Quando a gente vai ao Central Park, é no Centeal Park, o nome jã dizté

um parque centra3., é diferente de.um. parque... Além de ser, o Parque da

Independância tem duas utilidades, tem a utilidade de um parque e utili-

dade de patrimanio histórico. Esse á _o meu -entendimento. _Acredito que o

Instituto Bom 'Pastor poderia negociar com a constru.tora um outro proje-

to já que existe	 um. empreendimento. A gente não -tem =da contra o

Instituto -Bom Pastor,--a-causa de Tocas é nobre. O que a gente não quer,

..
na verdade, so para vocãe entenderem, eu criei esse projeto antes da_ 	 _	 _	 .  	 .	 .	 .

	

.	 .
Associaça de Preservação' do Parqqa entrar em contato comigo. u desco-

nhecia a Associação e acrddito que eles desconheciam o projeto. Depois

eles entraram em contato comigo. A minha preocupação é para preservar

não Á o Parque da Independência como todos os parques de ao Paulo. Por

que é muito difícil hoje voa andar 50 quilOmetros pare, ir a um paruqe.e

para ir em uma área verde, sendo que voce" pode ter isso indo a pé ou de

bicicleta, e isso é o que falta ao paulistano. Acredito que o paulista-
COD. 0597
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no que enfrenta o *atroas* diário ião quer pegar o carro e andar 50 qui

lemetros para is a tua parque, ele---pode Ir de bicicleta ou a pé.. Esae í o

meu entendimento.

(Participante fora do microfone).

• O SR. AMONIO DE PAIVA MONTEIRO Pinto NB vamos de Fr' coloca-,
do aqui que daremos mie 10 .minatos para se sigam quiser se manifestar.

São mais dez minutos, porque devido o ad.i.antado da hora, Ás temos outro:

¡tarjetas em pauta. logo em seguida deveremos ter a sessão ordinária.

Portanto, são mais 10 minutos para que possamos colocar mais algumas

que sto-e s.

SB. 1M7 Zelia _Amaral 	 Eu queria esclareces aqui alf-.

guria pontos que funnamensionados. Primeiro, _queria dizer que faço parte

do Ixistituto Bom Pastor.

muitos anos : venho:acmart*thwriao esses negácios, essa luta que

já vai..., -ao que que „acompanhe _já tem 20 anos. E anterior a...laso .o Ins-

tituto_ _já' _vinha_passando.por essas dificuldades; pela sua manutenção,
.",,....enerin-~z~enweart".

pela sua obra e tudo mala que já foi falado.

Então. alguns pontos. Como houve aquele projeto de desaprop

17ão, depois foi rescindida a lei, e depois ficou livre. Com o decorrer

Los anos, Ás ()focaremos§ novamente ao Estado e a Prefeitura para que fi-

cassem a desapropriação, mas =Dl Estado e nem a Prefeitura tivera:a dinhe

ro atê hojé. Por' isso, -a -àiitida4eTteve -que -t -atn-ar 'os seus passos e fazer

Iguala coisa para resolver aquele problema, que í muito grande, mão pode

ia continuar daquela forma. Então foi oferecido agora atualmente ao

exilo Ntaluf, o Prefieito. , e a Prefeitura não tem dinheiro, ela tem

r71..123Weli

CONT. APARTEORADORDATASESSÃORODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO
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e outras prioridades. 11111,3 foi prioridade e 4n.tinin deles. Depois tzt seu

também acrescido ao parque 5.000 metros, • Atkue /iierá- doado , pelo- instituto.

Essa área é para aumentar a área verde. 1, projeto, já temos eonhecimen

to, é muito bonita essa".árearerde que vai: ..ficar. E tanibém e zoa pare;.•.

ria do Instituto Bem Pasto com a 1.tio. biliária porque o instituto no • tem

recursos para construir, por	 seria Cotim, a gente faria

a construção-daquilo que déssemos conta e teriamas toda a construção que
.	 ,	 -1	 •seria revertida em beneficio das obrae, alugar~s o inovei ou os 'mó-

veia. Tudo isso seria ótimo, mas o instituto ao tem condiçaes por si.
4

Ent:ão, é em parceria com a imobiliária e aquilo eia-6, fel vendido como

.está corroia° a nofieia-de	 13 vamos.

receber em tetros quadrados e Vamos ter parte .naquelazeconstraçSes.

• E desde 1981 que a Condepliaat :já, havia aprovado a .con-

trução de prédios no local porque naquele Et= foi também feita uma nego-ç

ciação com outra empreendedora que ia construir-ali ,wrédios._Nós tive-

jeaue:aesfazét,ile-see:,negóc."-ferqutelessapempr'

endedora não era legal e ~Uma nos leaEuido,.. Por:;-issom, mesmo com algum
-	 •	 ,	 .	 •	 4.

prejuízo do Instituto tivemos que deufai- er"-daqu4e negócio. EmiãO, utile

agora, já é o segundo negócio. Será que a 1i:opilação de São Paulo vai im-

pedir que o instituto tenha vida própria, possa ter condiçaes de ajudar

as pessoas margin.alizadas, as pessoas empobrecidas, será. que não vai co-_	 _	 _

laborar? Então, que essa entidade que Itii 100 anos está implantada aqui

nesta Cidade, que ajudou mie de' .300 crien9as naquele prédio que as

irmãs, que todo pessoal da entidade deu a sua vida, será que chega agora

e não tem um apoio para o que a entidade possa continuar suas obras?

COID. 0597
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•

A SRA. MEIA CONSTANÇA DE JESUS -Sou religiosa do Bom

Pastor e estou aqui ouvindo tudo *ne foi falado. Estou entendendo, parti

cipando, e sei que todos que estão aqui, inclusive o Vereador, estão pre

tendo atenção. - Só que digo' mais uma vez: estou condoída. Eu trabalho na

periferia com crianças pobres e às vezes não temos •para ajudá-las noa

a tirar da rua e fazer um'trabFil hi ?lho numa casa simples. Nós não temos

nem esse trabalto.para ajudar . essaas pessoas.

Quero dizer .que qualquer religião que seja, nós temos

um Deus TaiS e as belezas da terra passam muito depressa. São belas, lin-

H6

TAQUÍGRAFO SESSÃO

18.10:95

DATA ORADOR

•

das, mas . 6 bom a gente revisar e fazer meditação e ver nossas alterçasil

nossos: projetos ~os. que recebemos de Deus .e ;Alue derem. ser ;coloca.

: doe em benefício das -peaaoas zoais pobres.;_ Porque os sradeEinito- 'precisam
•

disso,* eles já têm -pão para comer já-tâm muita sai vida para .si,

vezes pensamos mais-no que é bonito, no essencial, no que é primotdial,

que • 'e o ser IHnzlflO.Então t -queria-lafx apenas .fazer.ease apelo: que não

haja:prejuízo para:ass._pessoaa:qaeestão,precurandO fazer algum bem para

os menores,: que não sejam prejudicadas porque isso vai acarretar alguma

coisa também : meia tarde • para ,os grandes, para as poemas que • estão aí.

Quem está no poder hoje, ama/1U já está lá embaixo e a !datária e as for-

ças más são muito grandes.

Quero Epmas fazer esse apelo aos presentes. Obrigada.

(Palmas)
O SR. VA1TER IEMS - Sou morador do 'piranga. Sou. um

privilegiado. Resido em frente ao Instituto Bom Pastor e pude observar

toda a coisa que foi cometida. Um dos motivos foi este, eu não tenho porl-

que me esconder. Por questão de religião sou católico, participo de en-
COD.#3597
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tidades católicas, sou atuante. Então' , 'não é uma coisa contra, nada di

so. Realmente- .±za a gente tem o lado de rilantropia, de bane:agracia, que

muitas pessoas presentes fazem. Então, a participação é o conjunto da

coisa„. é o . parwie.de independencia mamo. Nasci e fui criado no 'pi-

ranga, tive sucesso na vida e 'não vou reclamar. Agora, é o seguinte: não

queremos em hipOtese alguma, esta minha opinião, que a entidade Hom Pas-

tor seja prejudiCada. Mais uma vez: se o poder piihlico pu.der ressarcir

com certeza nu terão' -esse aprejuizo. knossa finalidade não á querer
o mal de ntiguém, daeremo.6 que o instituto poma receber seu dinheLro e

prosseguir com essa .obre. que .é muito bonita. Agora, com relação ao que

verificamos. quero saber :te tem algákm . do Condepbaat ai, porque esteano's

achando, -a coiSa-meio.nebui.O.Sa,. na Maneira que foi feita a aprovação do

projeto há oito anos. NcSs .fizemes um levan.tamento no Condephaat e acha--

WS estranho que nessa área de 5.000 ou 6.000 metros criaram uma rua.

Pela lei não pode ser- construída a margem diviekria com o Parque da

:_ dependencia.--E-o terrenO---do_ansidtuto Bom Pastor é :uma área divisória.
weigielem"Pangelpriabe,-,^2...17-t,Cr.r_,	 ._	 ,

Dentro do Condephaat criou-se uma rua . imagliná:ria que liga a Rua Xavier

dê Almeida a Rua Sorocabarios. quer dizer,. não existe -essa rua,. pára po-

der criar um projeto. N'as achamms (Fe á problems. da legalidade da coisel

também. Achamos que . o Condephat poderá. dar um esclarecimento para a gen.'

se é que estão presentes aqui.
lr•-n••••••	 . 	 . 	 •	 . 	 -	 •

• Agora, para poder fazer uma visualização melhor da coi.

tem uma fita de video,da reportagem do SBT e da Glob, que pode dar uma

dimensão da localização, inclusive do terreno, do monumento e do parque

como um todo. se puderem passar o video,seria interessante. É o que

eu tinha a dizer.

e,

COO. 0597
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,	 O SILANTONIO DE PAIVA-MONTEI:RO MIRO -Antes de

è, apreciação do próximo projeto queremos cumprimentar aos presentes, aqu

les que tiveram a oportunidade de se manifeertar mesmo divergindo das opi

niSes, maglemo‘ craticamente fizeram cdbcaçaes que enriqueceram o . proje.

to. O projeto quando tor è. votação dos Srs. Vereadores, eles terão' uma

visão mais =FM airtpla daqu.ilo qu,e a Cidade de São Paulo pleiteia.

A Comissão de Polícia Urbana, Metropolitana e Meio Ambi.

ente irá convocar parti. segunda &adie:nela o Presidente da Caadephaertz e

os diretores e ó preaideate da Compesp. Devido è. polemica que o ir= je-

to apresenta, a Comisso convocará. urgentemente a segunda audiacia

blica com a presengça de representantes desses Orga" o" s. lógico que _os

senhores e as senhoras ficam convidados. E commiqaem-se com o próprio

Meaii)-

•~do* possam ercriqiiecero projeto.

Agradeceras a presença de todos e vamos dar oontixrni dad

è. andiencia pública. Agradecemos a horrosa presença do Vereador que se

manifestou e colocou seu pensamento a respeito do projeto.

.Nós-queremos----dizer,---nobre Vereador 'Alberto 1ar, que

este Vereador entrou com um projeto na Casa, ~ia exigindo a presença

dos autores dos projetos porque á um absurdo que =ma audiência pública

°a autor do projeto não venha colocar seu pensamento. ou sua ideia para

o conhecimento das pessoas. Muito obrigado a todos. (Palmas)

CÓD. 0597
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âmb	 I3 Mei

• •".-1-4-1.:4•111k•fr...*:11.11rAlit.Estamos	 ;':;:i	 audiência publica da Comissão de Po-

lítica Urbana,. Metropolitana e de Meio Ambiente. Está pautado para

esta Esessão o Projeto de • lei ns? 628/95, do autoria do Vereador Paulo

ErRoberto Faria Iam% e solicitamos ao secretário da Comissão que proc

da a leitura do mesao:

•.	 .
O SE. 5E033E1133i° - O projeto altera de Z2 para Z6 a Iírea

.	 .	 „
situada n.o Panas Novo Mundo', formada pelo seguinte perimetra—: Rua

AntEção, Bua- ,11.. Itua 1 da Bandeira* Alameda 29 MIE Sargento Noàvio -

H9

FOLHA TAQUIGRAFO

I	 ,

Com*Po1,Urb4 18..10.495

DATA

3:laracha dos Santos, Rua Francisco Fanganiello; Rua Aldemindo Giscral

tal e rua Dr. Vidal Reis.

A justificativa do autor é a de adequar o zoneamento da

• regiitor è. realidade fiLtica, face à erristát'icia de diversas indústrias,

----.~Ortadoras.-~64. -:galpaear...depósitaar, ofiaians - 'cínicas- e

• .demais estabelecimentos comerciais, o que não justifica ser ainda

zona de uso Z-2.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com

a apresentação de sabEstitativa apen.as para adegilar.a propositara a

-melhor . -técnice. -redacional -legislativa. - 	 -	 -

ObservaçBes: a área objeto se situa no Parque Novo Mundo,

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para zona de uso

Z-6, de caráter mais industri21, ampliará não só as possibilid.' adez d

usos comerciais e industriais, como também as características de o
C00. 0597
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ocupação e aproveitamento dos lotes ali situados.

O SR. PRESIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-PL) Fe.11-
-•,	 •	 •

ta a leitura, resumo do projeto, franqueamos o uso da palavra a quem

o desejar. -bengal- Não havendo ninguém que deseje se irmYtifestar,

passamos ao Projeto de lei seguinte, de n2 683/95, de autoria do Pre-

sidente da Casa, Vereador Miguel Colasuonno.

O SE. SECREPIE10 - O projeto dispõe sobre alteração de nor4.,

mas de uso e ocupação do solow,no trecho da Raa Nhambá, entre as ru,as

Babaixador Ribeiro Couto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim Novo

1111X

De:acorde coava-pszrpositara, fica .criado o Corredor de Uso

Especial Z-8CR2, a ser ãnc.bado no Quadro 212 8J, anexo à lei 9.414 d

30 de dezembro de 1981.

. A justificativa do autor é a de .que_o :_projeto visa n.•estabe-"
lecer iaon~ de tratamen.to para esse trecho da via, já que a maior

_
parte da meama é de zona Z-2, sendo o trecho citado localizad o em zona

A posição da emissão de Constituição e Justiça foi pela 1

galidad.e, com a apresentação de um substitutivo de modo a adeqttar o p

jeto a-melhor-técni6i-legislativa-.

O SR. PRISIDENTn(luatanio de Paiva Monteiro Filho-P13) , - Feita

a leitura, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -(pausa)- Não

havendo ninguém que deseje se Innriifestar, passaremos ao préiximo projeto

pazttado, de n2 684/95, de autoria do va-rppanr Mitjtol Colaotto.uno-.
C00.0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE
TAOUGRAFO ORADOR

H9 -

O SR. SECRETÁRIO - O projeto altera de Z-1 para Z-2 área

situada' na região da Chaara• Flora, formada pelo seguinte perímetro-

Dia São José, Ministro José Maria k unniTb., Conde de Itã. e São Bancai

•

A justificativa do autor e a de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região torno-se passagem para o Aero

porto de Congonhasor. bem como está cercada pelo II comércio de Santo

.Amaro.

A posiça da Camissão de Constituição e Justiça foi pela

XII legalidade, coa a.ncresentação de subatitativo apenas :para melhor

adeqiiação da matéria a melhor técnica _leglalativa.

A área-objeto faz parte da zcnia Z-a022, situada na região

da Chácara Flora. O parimetro já citado abarca cerca de dois quartel

"ra. es do limi" te dessa zona com a zona Z-3221, nas cercanias efetivamen

RODIZIO FOLHA

. Noras. CoM.PO1.13rb.

SESSÃO

2.10.95

DATA

nheiro.

A modificação' para zona Z-2, além de possibilitar maior

lIme de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen.sivelmen.te

as possibilidades de uso, já gae em zona Z-2 é permitido, além de p

,todos .os-tipos. de,--asos residen.ciais, o comércio e serviços

locais e incliistrias nã.o incarnadas.

O SR. PRISIDIasiT.t:(Antanio de Paiva Monteiro Pilho) - Feita

a leitura do mesmo, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -

CÔO. 0597
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- TAQUIGRAFIA -

DATA CONT. APARTERODÍZIO ORADOR

4

SHA. 'DELI 	 - Sou arquiteta e assesso-

ra do Vereador Ne.lson. Gtdinaxes Proença.

Na pauta de hoje da andiancia pilblica existem vários p

jetos com proposta de alteração de zona 74-,1, zona Z-2 e zona Z-8; -

particularmente os projetos de zona Z-1, especialmente o que	 tra

ta da região prEuzima de Santo Amaro, em área em que a população já

compareceu em .ou.tras audiân.cias .priblicas solicitando a 'não aprovação

desse projeto, entendo que mais uma vez esta se tentando descaracte-

rizar zonas .eistritamente 'residenciais e se propondo projetos que f
.	 .

talmente .trão adensar essas Éreas sem preocupação com o sistema

rio, com áreas

Mais lima 7'sz na justificativa o autor tenta corrigir,..	 •
para'•corrigir a situação •de fato que existe no local.

•	 ste	 mo.!lin.ento atual, das associações de bairros,..e».I •

tprincipalmente_•-das associaç6e3 :xle:Nerfbairros__classificados como zona
e	 ...:~IlliMtxSqer-wl~CIE~*~~a”..W..t-sn,,.t,e*nt•••~L.,p*rf"7-'•~.r4-• 	 ••••-	 •	 • • `,----"^-TV

.Z-1, que eallta tentando ME identificar os estabelecimentos que est"

instalados em 1:situação irregular e levar ao Secret .ário das Adminis-

trações Regionais e aos Administradores Regionais* MI como =a forma

de tentar colaborar com a Prefeitura no sentido de retirar esses ea.

tabelecimentos.

Eu entendo que nessa situação de corrigir nós deveriamos

corrigir* sim, mas tirando a situação, os estabelecimentos que

tão em situação irregular.

Nesse sentido eu. acho interessante que a Comissão	 •1

H9

FOLHA

18.10.95

CÓD. 0597
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1 Noxma Com.Pol.Ifrb. 18.10.95

•

Política Urbana, nesses projetos, solicite ixiformação ao Executivo

sobre a existencia desses estabelecimentos, de estabelecimentos que

estejam descaracterizando essas zonas azrtes de colocar em pauta a

votação desses projetos. -(pausa)-

.0 SR. PRIGIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-PL) ?- NO I

vemos como justa a sua colocação, sé que a Presidência desta Corais -

pede que a Bancada do PSDB solicite por escrito os projetos à respei

-todos qUais deseja informações do Executivo. -(pausa)-

Mo havendo mais pessoas que deseja se manifestar a reEi-
-

-peito -da matéria,-13assemos	 item.:-segainte,:Projeto-:de	
/

de autoria do Vereador Jose Tiviani Perraz.

jO SR. SECRETÁRIO . Trata-se,Zo PL 702/95, de matéria que

dispõe sobre zondanç- 	a de zonaamento‘ de uso e zoa ocupação do solo, 

nal

:Transforouvea-zona de uso Z-8-100/1, cujas

características de uso e ocupação do solo constam do Quadro 05-1-1,.	 . - .	 _	 _ . -	 . 	 . • -	 _ .•-.
anexo it Lei : .9..02/81s•

estã *descrito no Quadro 811, anexo à Lei 9.412/81.

O autor argumenta que a .propositura visa atender o pleito

da comunidade local, de modo a que possa ser atingido o potencial de

infraeEttratura urbana da zona lindeira, já que a área não está sendo

aproveitada, pois a mesma não pode ser parcelada, estando na condição

de latiftindio.

FICami soão' de Constituição e Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo de IMMO A fiti Mn n rrnjotn Tnizlhev.

a zona de uso Z-8-100/2-005, cu.jo perímetro

COO. 0597
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DATA ORADOR CONT. APARTE

tecnica legislativa.

Observaçes. sobre a Propositura: de acordo com o Quadro

511-1, as categorias . de uso permitidas:4,a= cada moa das zonas Z-8:

acima mencionadas, são: para ás zonas Z-8-100/1, como uso =fora%

é possível estabelecer as seguinte categorias de uso - Ri, 0.39 03

53,4 51,4	 113, todas devendo contar com uma área •Igniwin. de

lotes de SI 54000. .metros quadrados; II e 12,. que deverão contar

uma área:Jidát de lote de. 20.000 metros quadrados para serem instala.

das, e raiam) industrial* qu.- dever:1 ser instalado numa iL'rea =fiúza

de . lote de 1.000 aaet2;os:~rados.

*..PEamt. a zona Z-431.100/2; como _uso .cauforme, são possivele

seguintes categwias de- uso: 24 12., 72„ E3, todos devendo contar

com moa área, r-f-trsm de lote dë 5.000 metros quadrados, menos zolcleo

residene:Lal de recreio, que deverá contar com uma área.miirima de I

--te-d.e-mil metros qaadtados

Podemos portauto . notar que nem zona* Z-8-1004 há mais_
togarias de uso que são permitidas do que nas zonas de uso Z.8.100/2

Nelas. 41.Possivel estabeleciaccato, a mais, das categorias 03.3,

S3.14 53.3, Il, 121 que aignificam, respectivamente, comercio de

tos perigosos, comércio de produtos agropeciár' ias extrativos, garag

para empresa de transporte, zerviços de depOsito e ammazenagem,

ria não incia'aoda, 2ndástria. diversificada.

Tambtea como diferença entre a zona Z-0-100/1, que ora se

pretende Implantar, na zona 7.4.100/2 e permitida a Implantação de
não

inicie° residencial de recreio enquanto que na zona Z-8-100/1 é parei

4,

CÓD. 0597
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permitida a implantação desse tipo de rorteleter, mas somente de ratcleo

industriais,

Compreende-se que "haverá una alteração significativa na

área erg questão.

O SR. PRISIDENTR(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-PL) Fe

ta a leitura, franqueamos a palavra a quem dela desejar fazer uso. -

(pensa) - Não havendo pentatlo interessado, passemos ao projeto se-

gaiata da palatal Projeto de lei 717/95, de autoria do Vereador Marco

Cintra.

O SR. szeRrrircro OE projeto de lei altera o zoneament

passando de corredor Z8-CR6 para corredor Z8-CR, os seguinte corred

res: Rua leia, catre as Ruas Henrique Schsomann e João Moura, e Mári

de Noronha, entre as ruas João Maura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é a dO g I reconhecimento da

•^	 -qtie

flexibilidade na utilização das zonas dos corredores ]imitantes As

zonas	 -

A Comissão de Justiça foi pela legalidade, confomme pa

cer As fls. 05. •
de

. .0bservarr6es: os doiscorredores-que a propositura i:rata

tão contínuos um ao outro; lindeiros a ambos estão, de um lado, uma

Z-1, a de 3:01 007, e, de outro, uma Z-18, de n1? 021.

A alteração pretendida não provocará qualquer na/dança pa

o lado lindeiro A zona Z.18 1 moa vez que para ambos os tios de cor

COO. 0597
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DATA CONT. APARTERODÍZIO ORADOR

4

corredores as características de uso e occrpação não se alteram. No

entanto, para o lado lindeiro à. zona Z-1 haver maior permissividade.

Era corredor do tipo Z.8C13.6, o lado d.o corredor, qxuarbio lideiro zo-

1110

FOLHA

18.10.95

na Z-1, mantém os 3118138103 11130£1 que BE= essas* modificado para corre

dor do tipo a 2-80n5, o lado Baldeiro zona Z-1 obedeceria disposi-

çaes e exigências do corredor 2-801.2, em outras palavras * a ocupa-,

ção se manteriam inalterada, com coeficiente de aproveitamento de 1,

com coeficiente taxa de ocupação de 09 5, mas os usos permitidos se

alintariam um pouco permitindo, alia do residencial oa do familiar,

escritérios ~atrativos* sem operação de ~da de mercadorias,

=sena* estacionamento de veículos.

O SR. PBI Ttkitanio de Paiva Monteiro Pillio-P11-- Fe'

ta a leitura* franqueamos a palavra a quem dela de.sejar fazer-raao. -

(pensa). Não havendo minguá' a para -falar -EL 'respeito da matéria, pas

mos ao item aegainte...Projeto . -de lei -747/95. de .2:ator/a do Vereador -

Miguel Colasaonno.

EctO SR. SECR12U10 - Disp5e sobre alteração de nomes de

uso e ocupação do solo da Itaa .AntEm' io Bento, distrito do Jardim P o

ta. Pela propositura, ficar& excluída da zona Z-1012 a Raa Antanio

Bento, Em toda- a- su.a . extensão, passando a integrar ILINAMIX os corre

res de uso Z-801.
=Da

A justificativa do autor é que se trata de MD= lua hoje

ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de característicAS
e	 para os corredoree

de baixo impacto, 113compativeie com as normas estabeleci~de uso
cor,  0597etspecial Z-8CR1
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DATA ORADOR CONT. APARTE

Basca, desse modo, reggarizar o comércio ali existente * que se es-

tabeleceu devido ao grande trginsito que passa por essa via.

•• A posição .da ~são de Justiça foi pela legalidade * com a

apresentação de um attbstitutivo • de Modo a adequar o projeto à. melhor

técnica:legislatiVa.

O SE. AlfreE10 DE • PLIV1••EONTE7330 PM3D, - Feita a leitura do

projeto, ~esmoa a palavra e, quem queira usí-1a. (Pausa) Queremos

regintier .:tqa preaenga.Aue vir,- vem enriquecer a romiseão de l'olitica

Urbana*: nobre\-Yereador ~o Silva.. _

A SRA. --7=1:1_- .Sou arqtdteta e assessora do Vereador Nela=

Proença., A edtuação da altexaçgn dessa rua particularmente eu acho

---um-absUrdeirt""r~'São~itii7--C7-~o""	 wei7an.qtrilo*

sktua.-i;e . nos: jardins, as edificação', estio bem preservadas, existem

inúmeras residua/as, mas sem dívida ~tem eetabelecimentos em si-

tuação irwegular, Instalados em eituação.) irregular. laia moa vez eu

•---reitero a-necessidade de se consultar, ou até de se indicar è. Prefei-

tura a justificativa do autor da existrincia de estabelecimentos ir-

regulares para que a Irefeitura tome as proviancias para a retirada

desses estabelecimetos..

C6D. 0597
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AP-C.P.17rb 18.10.95

O SR. A~0 DE PAIVA METEIRO TIMO - Solicitamos que se-

ja enviada por escrito, pelo Vereador Nelson Proença, ou pela própria

Pancada ,do PSDB, a esta Comissão a solicitação de- informação ao Exe-

cutivo.

rao tendo mais ningain que queira fazer uso da palavra, pas-

samos ao projeto seguinte, Projeto 785/95. (Pausa)

Queremos agradecer a presença de todos e damos por encerrada

mais eirt:1 .3, ~Leia panca.
•.	 .

- - o

CÓD. 0597



Miguel Colasuonno
idente da Câmara Municipal de São Paulo

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

No sentido de melhor podermos avaliar o Projeto de Lei n2 702/95

solicitamos que uma cópia do mesmo seja enviada ao Executivo

para que este, através de seus Orgãos competentes, nos informe

se a transformação pretendida na área em questão suportará a

im plantação de Núcleos Industriais já que, de acordo com o

Quadro 51-1, anexo à Lei n2 9.412/81, essa Categoria de Uso será

permitida.

13/11/95

Ver. AntonioCPãivã M gwfeiro Filho
Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro ‘271//q



ando informações.
,

Sr. Chefe.

A •

LEG a . - Senhora Chefe
,,,,,	 G

^ i '

1

.•--1_	
'	

!

1-•ur solicitação do Sr, 	 ~dente,

para providências.

bi-'., c202-1 XL 1-9	 --,

1-•ur solicitação do Sr

para providências.

cgi XL I -9

rt	
,,..

CAETANO DEL IOPPO
Chefe 'Cob. Pre. idància

Reg. 22.27

R C BIDO EM LE

Z 400  hera,
I -4 / 43—

Sr.,Zuzi.

,--.

1	 -

-Oficiar ao Executivo; soli

MARCOS ANT
Chefe de S/

tEONIDAS 2-
cnica 11

n •;

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

Oficial Legislatáve

SEGUE  "  , juntado	 , nesta data
dccumentof	 e pRpel de informaçO

tubricztio .f...s0 1oIhaJ1n.J
1	 c/ ••



•
UEL COLASUONNO
Presidente

São Paulo, 6-,6 de \4n.C)	 de 1995.

18 - 0E-LEG3
'OFICIO H:0862/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do
artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 702/95 de autoria do Vereador José
Viviani Ferraz - dispondo sobre mudança de zoneamento do Uso e
Ocupação da Solo, no distrito de cachoeirinha, e dando outras
p rovidências, solicitando-lhe se di g ne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida Comissão
possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 702/95 de fls.01,
do despacho da comissão solicitante de fls. 57•

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

SLF.



Folha N o  (8. do proc

No	 de l97j.

O funcionário 	

MEMORANDO•

xerox do PL 702/95 e do despacho da comissão
solicitante.• Anexo:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paula  28 	 de 	 novembro 	de 19 95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0862/95, de

28-11-95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 702/95 , de autoria do Ver. Jose Viviani

Ferraz.

WILLY PENHARRUBIA FAGUNDES

Assessora • SGMiAll

30 NOV 1995
Wa 05 53
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

MI AS?. A -rn
QUçial Le¥,,i‘www

A Douta Comi	 de
Constituição	 Ju tiça

Em, é_e/ 21 r

MARCOS
Chefe
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO k

— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO 4toil.TA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR	 1	 CONT. APARTE

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA I METROPOLITANA E 

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva onteiro F2.

Membros :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Pablica realizada .	 no AuditOrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em

08 de novembro de 1995,

Solicitante: Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Memo n2 108/95-Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

COM 0597
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FOLHA DATA ORADOR

1 morg.
Aud.P6.hlica
Com.Pol.Urb. 8.11.95

O SR.PRESIDENTE . (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Vamos

iniciar mais uma audiéncia pUblica, registrando a presença dos Srs.

Vereadores Ana. Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarx..Regista4amos também a presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. José Carlos Ribeiro de Almeida. Agradecemos a presença dos demais

interessados nasta audiéncia pUblica.

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversão

de pauta, colocando em pauta, em sua primeira audiéncia, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador Gabriel Ortega.

Em seguida colocaremos em discussão o projeto 4o nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comissão de Política Urbana, Eng g Roberto

que faça a leitura do projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em questão como

zona de uso rural distancia-se " por completo da nova realidade local,

causando sérios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na região, ao lado do crescente problema

habitacional tem provocado sucessivas invasoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

çao em Z2 possibilitará a apravaçao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

Observaçges sobre a propositura: a Zona rural do município

COM 0597
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8.11.95

foi classificada como Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tiveis com as caracteristicas predominantes em cada tipo, sendo as nume-

raçiSes usadas de um a cinco, indicativo de gradaçao que as áreas vão se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conceito, a área que se pre

tende alterar uffla zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad.

acentuada destinada a guardar cabeceiras de cOrregos caracterizando-se

pois como áraa ecolOgicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupação humRna. Nela s6 4 permitido atualmente o uso residencial

unifRmiliar em lotes onm no minimo 20 mil metros quadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e micleos residenciais de recreio. Já a zo

£2 , uma zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva

comparada a zona .Z 8 100/4, com taxas de 0,51 para ocupaaão e aproveita-

mento respectivamente, permitido com uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de'indlistrias no poluentes.

Apesar da discrepância entre os dois tipos de ocupação cabe

ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questão podendo

ser confirmado alegado pelos autores a proPbSitura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma cacitica l aleatOriag i do que una li-

beralização feita de forma legal.

...	 .	 .	 .
0 R. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

O Sr. Gabriel Ortea - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. qu.

indague se nOs temos o privilegio de ter algum morador daquela região

que viesse a acompenhRr esta audie'ncia publica.

IT13 2 morg.
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O SR. PRESIDEÉTE(Anionio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

çao do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguem.

O 'Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, esta audiencia pUbli-

ca e uma conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem
de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tão somente com

aqueles que em determinado instante estão eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero saudar a Mesa e a todos os 'Presentes, porque este exercício

de cidadania 4 salutàr na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivessemos aqui U1112 pes-

soa daquela regia°, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessem°

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se eilressemos uma

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aquelt1

região de difícil descrição é o fim de São Mátheuz, o Ultimo bairro da

cidade de São Paulo, vizinho de Santo Andre. A lei diz que 4 uma reserva

e que as pessoas hoje sao dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

familiares de vinte mil metros, não poddà ser menos de urn alqueire.

Então, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aquilo como zona rural para que as pessoas que lá residissem morassem

numa area unicelular para nao deteriorar a área, 56 'que a realidade de

São Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta 4 a

nossa realidade, mampr uma cidade comprometida, poluída, complicada,

difícil de morar. Aquela região se descaracterizou de tal maneira cus

manter-se lotei de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do
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Yaluf. É uma área que esta° toalmente descaracterizada, muito comprometi

da está se tentando manter aquela área para que não haja invasão. A melh4

das hipOteses e transformar e permitir que nao haja essa invasão e que

se possa trabalhar aquela área para a compra de imOveis a pessoas de

baixa renda. Este e o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso,-

falar em nome do Presidante, que conhece bem aquela área, que e o seu

reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela ârea se colocar qualquer

comercio, qualquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

e a invasão vai acontecer e não dá prá seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com que aquela área realmente retorne a sua vocação, que

e de bairro proletário, de renda infima, talvez de um saláriosminimo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

OSÉ..GILSONSARRETO - Sr. Presidente e Srs. ,Vereadores,

quero aproveitar a oportunidade para acrescentg= algumas observaç ges a

respeito daquela área. Hode a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estão sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quaddo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estão sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era uma área da Cohab, que foi invadida, mesmo com de-

N14 1
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terminado ordenamento do poder pálio°, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questão

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje á uma serra pelada

e nao tem nmem como aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasges de áreas particulares e municipais está sendo um desordenkaento

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, não deixam nenhuma

áreaverde l nem Áreas para equipamento pUblico. Então, a Unnica solução

que vimos e não sci essa como de outras áreas existentes na periferia de

São Paulo, a soluça°, o poder Executivo, tem alie tomar uma posição em

funçao disso, de dar condiçges para que haja loteamento coordenado e que

as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construção. Essal

área é um dos Illtimos bairros de São Paulo, da zona leste,prOximo ao

Jardim Santo André, que á prOximo ao Ultimo bairro e se não dermos condi-

coes dos proprietátios fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esquema de cooperativa, adquirem através de associação e

fazem loteamento ' irregUlar é . posteriormenté o ' poder pUblico 4 obrigado a

dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e ' luz clandes-

tina e o Poder pUblicO não tem como inibir esse procedimento. Damos o.	 .	 .	 .

exemplo da Fazenda da Juta, como conhecido, que estamos organizando o

pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

água de graça. O poder publico tem que ordenar esse pessoal e fazer pagar

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de trés metros. Essa a

questão de habitação á social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa para que a Prefei-

tura assuma essa responsabilidade de adquirir os lotes, urbanizar e ven-1
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der a preço de custo para evitar esse, tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infllizmente, temos que aproveitar as áreas que existem e pedir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para poder mudar o zoneamen-

to, que essas 67'eas sejam regularizadas, senao daqui há dez anos São

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)
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Não tendo mais minguem que queira fazer uso da palavra um= sobre o

Projeto ifibac 1.076/95, nOs gostaríamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, qx de dizer que a importân-

cia dos autoras do projeto nas audiências pílula= públicas á muito gran-
-

••

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiâncias publi

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser intigagnx indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a zeglomoc comparece-

rem amas audiâncias públicas 1 implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiância pública. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e tão bom que as pessoas 	 que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua coxal:lis:ia:de, a população clde Sã.o Paul-

lo que representa.

Dando, por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a a-segunda audiância pública do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Hiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que 1; faça a leitura do mesmo.

Ô SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PI 785/95, de autoria do
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Vereador Alberto Biar. O projeto * veda a construção de prédios com mai

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema perimetral

que isc encerra o Parque da INdependencia, no bairro do Ipiranga. Veda,

taàbém, entre eàçe limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai_ os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operações interligadas naquela pr.

meira area.

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

fatput Independancia, que se compõe do famoso museu, do monumento da In-J

dependancia l do t jardim de estilo francas e de árvores de diversas pra-.	 .

cedâncias, possuindo características históricas e - a/quite-tônicas marcan-

tes. Teme-se que a guiam ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

- -
a região que composta por construções antigas, de tradicionais fami-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a rei 22gx Orgânica do

Município de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sítios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçOes sobre zp a propositura. A aft artigo 15 do Decreto regulamentai-

dor da lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área

C00.0597
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.bar,

compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe-

lo Condephat, para evitar x prejuizo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio 'oà,edificação. Desta forma a atual propositura deveria ap-e-

nas reforçar uma proibição já existente, porem, se essa eventualmente

não existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde-

,
pendante da almax¥ aprovação por qualquer órgão.

O SRx. PRESIDENTE (Antonio  de Paiva Monteiro Pilhos)- Fei-

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a. palavra o Vereador Alberto Hiar.
•

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria Agradecer a

presença doa Vereador= Antonio Paiva, I da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria agradecer a presença

- -
do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostari

de agradecer a presença de todos os moradores do 'piranga e todos aqui

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não só o meu inte

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do Ipiranga e

de toda sociedade e que seja preservado não só o patrimônio histórico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate noz, artigo
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300 metros de todcl

r .
sitio ti ou patrimonio histórico. O que a gente qxxx quer e denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize .aquele parque , o monumento e

• .1/4

o museu do Ipiranga l porque por mais arquitetOnico, por mais bonito 1

mais moderno, mais elegante que seja401 esses edifícios qmeekéme~e~la

ffien11111eddieneem,

't. 7 •
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1

que lá possam ser construidos, com certeza não mais bonito que nosso

monumento e nosso museu do Ipiranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a didposição, assim como o meu gabinete, par que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para Int que haja uma permuta de área, haja= permuta,

que aquela íxxx área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma aux ares it de interesse da construtora, para que a construtora poss4

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique ninguém e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar su4.

obra social que até me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do it Ipiren

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente um projeto de interesse

não só do Brasil, como do Estado e do Município de São Paulo. Domingo me-

no estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecend.

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, ai lembrei it *anca discurso aqui e fiquei imaá

nando se alguma construtora resolve construir sete mrtifíi edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo an-1

N6
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• guio que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a 2 a beleza daquela torre

que é um cartão pacta =peta' postal dos franceses, mas que serve de refe,

rencia para aquele pais. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito

um empreendimento * como esse, como iria ficar? 	 -

No Ipirang. a na oé apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o TrianomiLe o Central Park? Ali está a história do nos-

so País, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a historia

do nosso Pais. Acho quea a população brasileira, os brasileiras estão

tomando uma nova conscientização da importância de preservar esse patri-

mônio', tanto que quando se itg ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que maura compOem o SOS P

que da Indepenancia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la áreapt. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do Ipiranga e tenho orgulho de saber que *ti foi

dali que surgiu a história do buzitx Brasil;.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham até vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequência muito grande mesmo, porque alem do xq parque as pes-.
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soas estao tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem dbrigação,

como cidadão, como politico, de preservar aquela área. Milito obrigado a

todos. (Pslmes).

. .0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva:a Monteiro Filho) - .

perguntar
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos xmaxximar ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar 1 matx2x2Xax se tem ci;ncia que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se é do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite st fazer a leitura do mesmo?

O SR ..ALBERTOSIAR - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a ' favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (AntoniO " De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de 2actf Politica Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758795; da Vereadora Ana Maria Qua-

dros.

O SR; SECRETIRIO - "Projeto de lei 758/95, de amima auto-

ria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros. O projeto dispOe sobre a in

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an-

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perímetro: inicia

.	 .
da confluencia das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro
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pela rua Bom Pastor, dai deflete direita e itemzx segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dai deflete

?). direita e segue limítrofe ama= ao Parque da Independância, com 210

metros, depois -deflete A direita e ~um segue 121,80 metros pela rúa

dos Sorocabanoe ate o ponto inicial, encerrando uma area total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora é a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico ta do Bairro do 'piranga,

onde fica localizado o museu do Ipiranga, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que dazzata descaracterizará a nobreza

desse sitio sagrado Ir do Pais.

A intenção á possibilitar que essa Jaz área seja E integra

da ao Parque da Independância l utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservaçaolL

~1111111111111~. 4 .~. • • •
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FOLHA

dalva

mereee. A Comisso de Constituiçao e Justiça foi pela legalidade,
1. 1n1

com apreseàtpçao do Substitutivo de modo apenas a adequa* o proje-

to 'a melhor gcnica legislativa.

ObservaçOes sobre a propositura: ess

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95, de autoria do

e projeto

nobre Veres-

dor Alberto Hiar, pretende preservar a a
w
rea onde se situava o Couve

to Bom Pastor, face~ a sua aproximidade com o Parque

cia. A zona de uso Z8 200, permite os usãs zxdx admiti

de uso que a circunda, e desdobro ) demolições, reformas,

da Indepeaeri

dos em zona

reconstru-

ções ou novas edificaçSes, ficam sujeitos a prévia autorizaçgo do

conselho :Inormativo da Legislaçao Urbanistica CLNU, ouvido offlalax

CONDEPHAT. Atualmente o art. 15 do decreto regulamentador da Lei

n2 10 847/68 preve que zzxk nenhuma obra podera ser executada

e compreendida no raio de 300 metros em tonno de cualqu

ou edificio tombado, caso presente, sem que o respectiv

ja prevkamente xpla aprovado pelo CONDEPHAW, para evita

visibilidade ou déstelque do referido sitio, ou edific

er edificaçgo

o projeto se.

e
3 prejuizos

caço.
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O SR. ANTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO 	 - Nás

cumprimentamos a gentileza e o Ato esp/rito, visando em primeiro

lugar a comunidade,* do nobre Vereador Alberto Hiar, 0 , A palavra

este aberta a quem desejar usSela.

ABLSRA. ANA MARIA QUADROS	 - Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereadnr Antonio Paiva

Presindente desta Comisso, e agradecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cánjunto Gom assessores tecnicos et

dos aqui presentes, e em especial<wipessoado bairro do 'piranga

taRg tantos os moradores como as irm gs do Instituto Bom Pastor.

A
A nossa funçao aqui como vereadora desta Cpmara

e tentar vetificar o que e bom para a_pppulaçao e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma solução que seja melhor para todos

ou menos ru4ara todos. O objetivo do projeto, assim como do nobre

Vereador Alberto Hiar, e um mraidgmix. problemile nas preservarmos

o Parque da Independencia. Esse parque, embora =dom sabemos que

atravessando as ruas, tem construções de predios mais altos, mas

a vizlinhaça do Parque da Independ;ncia as consttuções s;o pequenas3

WD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Fodhati.

N.e	 de

O funcionário.

audiUcia gblica

DATASESSÃORODIZIO FOLHA

3
TAOUIGRAFO

dalva 08.11.95

ORADOR CONT. APARTE

como era o próprio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 15

existiam. Ora, nós sabemos tambem que o representante do lb(

CONDEPEAT esta aqui presente, seria interessa/1-7,e ouvir suq po-

•	 N.

siçgo. O fato ae tornar ali aquele terreno em Z 8, e Z 8 ; a que

garante da possitigidade das construçoes, alias da existencia de

parques, entre outras situações proximas. ORa a luta do movimento

do Ipiranga, para que o Parue continue Integro no seu ~ta

objetivo, que e o berço de onde esta ali a nossa Nção, e portanto

e importante ... nós sabemos que no temos na Historia k=asigix

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o respeito pela hossa his-

tória, então e muito' importe que não só se respeite a história,

mas a Ecologia. A to falada Ecologia e to desrespeitada no mundo

de boje. As irmgs do Instituto Bom Pastprl . por seu lado tem razgo

tembem, elas tem um trabalho social muito bonito, trabalho serie,

e elas precisam de dinheiro equivalente aquqle terreno. Ent go como

que xmo nós podemos casar a	 melhor maneira de dar co Institu-

to Bom 2ss. Pastor o dinheiro que panai= precisam para continuar s

sua obra social, elas tambem defendem a Ecologia, e como e que pode-

e

mos casar com . referencia ao só dos maradores do Ipiranga, porque eu

acho que a descarac .barizaçgo do Parque da Indepedencia, não e só
CÓ D. 0597
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ue, ao senti
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1

dos moradores do Ipiranga, mas de todos os moradores da

S2o Paulo. Como e clae a gente faz isso? De uma maneira

sabemos, que os no forem aqui votados, fica o Institut o Bom Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do Ipitanga

de São Paulo, com a 2loga faca no pescoço, no sentido do

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e

a paisagem natural ao Immrlado da Casa do Grito e da Ca

e da Cjdade-

que vai acon4

ainda com,

pelinha.

Entao o fato, tnt tanto o Projeto do Vereador Al-

berto H-ar, ao restringit as construçoes a dois andaresa. quanto ao

meu que xt esta la Zona Z 8, que tenho outro projeto ta

chegou aqui,, que esta como inconstitucional na Comisso

eu tenho que derrubar no Fedex nua plenario a inconstit

•
que e jústanente destinar essa area, Elté se tornada par

do cultural, construção de casa de culutra, al não te

tra o Porjeto do Vereador Alberto Hiar, que a população

ter daauele ambiente. É esse o sentido e n(5,.;

CONDEPHAT, os moradores, as irmgs do Instituto Bom Pastor, que tambe

no podem ficar com prejuízo grande, ja foram prejudica das à epo-

cas atras parmat quando foi tornado de utilidade palica e ngo pagaraE
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rata o que dévia, elas tiveram que derrubar o decreto para utilidade

• • •
publica. Como e que nos fazemos? 32~, Para que no fique isso pa-i

rado aqui na P2mara, todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

lg , passados alguns anos, a situaçao ser resolvida n5s no sabemos

de que jeito. Ent'áo seria muito importante que esses projetos aprova

dos e que as irm .g s do Instituto Bom I: Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela àrea para poder continuar az seu trabalho

social. Muito obrigada.

COM 0597
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Sou presidente

do CondeXphat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

mio de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada--

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorções e vau repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 109 andar do prédio, é uma pm pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, que são eszajdzazzarstazzgaer es-

culturas feitas por "BrechAet o (?), além de um grande Crucifixo e uma

estáttla de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Ptnarch (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguám conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita e nós nos vemos obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Praire por-

que está numa área mak envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem um. interesse imediato, o bem tombado ou não.

lha 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselho,
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numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, riL

quais as restrições que caberiam a essa área envoltória do Parque da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tória em que estabelecia uma primeira área não edificante; uma segun.

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construções de

12m e uma terceira alma,/ além disso que poderia ter 4872 de gabarito.

Quem vai dar oS 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONMH.A.T. Nós temos o poder eis discricioná-

rio dado pela Constituição ,porém, temos que obedecer certas regras;

uma diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se :sre de braços amarrados ou de mãos amarra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, tatkarimax incluirmos,o que seria possível, essa área á no

tombamento do Parque da Independência estaríamos desapropriando a área,

seria uma desapropriação indireta e isso Claramente seríamos condena-

dos , essa desapropriação. Existem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo do Estado foi d condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o

COO. 0597
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o INOCCOOP e terá que pagar. Outras desapropriações de Serra, área;

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 ma bilhOes de reais em limpa desapropriações

indiretas. Uma decisão xx nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio governo do Estado. Então, esse

é o quadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

•	 Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com uma desapropriação, uma COM—

pra ou. permuta COMO foi sugerido pelo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se namomm construa aquilo que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

-- --
estaria permitida a construção de predios. Existe aqui uma lei, acho

f .

que é do Ultimo mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do

reador Arnaldo Madeira gl que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culminou com o tombamento doParque do Povo

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. B~Nidásaimb

COM 0591
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri

trio das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, "negociação que esta ainda em andamento e que a Pire

feitura permitindo uma poção nas áreas perifericas fora do parque, us
• %.

r

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2xxiceitx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

area que vai ser um parque, ou seja, uma área esvaziada do seu potenciag

ammitt construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombamentO

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que &ideal no caso terReffirPinctirx da área do Bo

Pastor e do Parque da Independ;ncia, seria realmente uma lei nesse senti,

do, em que vete qualquer tipo de. construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriaçãD ±~ indireta que- as

-	 -
proprietárias das . áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

• •

do um terreno em permuta, ou xiamx realmente desapropriada.

Eu nao conheço a legislação, não sei ate onde a Cimara

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se *a Câmara teria essa at4

buição.

-A SRA. ANA MARIA-QUADROS No outro projeto de lei que eu.	 .

•
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-•

já fiz nesse sentido, para que a !reagia Prefeitura desaproprie e cone-
•

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que á do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do
r

Povo, foi da mesma maneira, mxra para garantir e depois gr colocar. Nós

vamos tentar derrubar iram em plenário a outra, que já á mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em ffimmx plenário, porque

a outra á mais rica, essa aqui cabe Câmara, porque á aleração de zo-.

neamento, a outra nós usamos a Imitir função concorrente, que a própria

Constituição nos gararxx garante, mas que alguns rim entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restrições que tem, mas sabendo

que é aquilo proprio que a Câmara pode colocar.

O . SR. JOSÉ . CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu. pediria licenç4

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Meia. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão amxtrataii-

maimmiximi para se coibir ações de Prefeituras, eu não falo 56 de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificações de zoneamento, em obras de

-
porte em bairros, que contraria a vontade z da própria populiiçã:o. Eu sei

CÓD. 0597
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....ti,. JMIk

í

;.. 2.-.

, .

e-
*:	 .

.	 ..,;...e.	 ..	 •	 .	 ..
que o fórum correto de discussão tasa dessewa

ir
 seuntos e a Camara, porem,

-,	 ....-	 ..	 ,.	 ,	 ..	 .

agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

jóa temos
grande de pedido de ±eitaa taombamentos de bairrosj.Mmmx ZETVER d ois bai

roo, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

-Pacaembu também tombados , por outras razOes, razOes históricas etc., e

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombamento

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 2-Ixim Es-

1
tado todo, nós temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em São Páll4

lo um numero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Márajoara, Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não é uma atribuição do

Condephat, o Condephat é um órgão que defende o patrimônio cultural de

•interesse estadual.

• Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles spre4

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje a Comissão,

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento radical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja; vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pu1s4o diretamente envolvida no caso. Acredito que isso it resolveria o
_.	 •
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O próprio bairro onde moro, o Alto da Je Boa Vista, foi pe-J

dido o tombamento do kar bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns pia projetos de vila. Se consultada a população, se a

imaioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cone-

troi-se o 2 shopping / se a m abria da população for contrária à cons-

trução do shopping de 2sit Higienópolis, então não se permite a constru-

ção do shopping. eidemx (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Queri

responder ao 2ximlix Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

câmara que impe que para mridança de zoneamento seria preciso àois ter-

ços dos votos,_...~•
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza x que esta]

Casa, na presença de três Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.
.	 •

•
.	 .	 .

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Queria colocar também que estai

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta 1 vez que pedimds'

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a funçao

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito-

lei de Zoneamento é grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand.,

ali e em dois segundo aquele . bairro é descaracterizado, seja i)elo que

for. Então estamos justamente pedindo urna CPI para levantar quais são os

problemas immxxxlx irreversíveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como effitá.fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis mg para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas é essa sua ~um sugestão e outras

também, multas altíssimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen-

to, porque o senhor colocou waxiximmgax muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade uma das coisas que nos choca profundamente no

irits	 .

O SR. ALBER20 HIAR — Eu queria salientar aqui que o meu

CÓD. 0597
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independ;ncia. É claro gx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

trução na xxix: área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cone
-

trução numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, x que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação é a preservação do parque, eu não tenho ~ma nada contra o cón-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro tamkaZ tambem, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que a não axxxxt descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha pxxxxxxia pxxxxxxlx preocupação á que

a gente n.o txkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (Palmas ).;

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- A pala

.	 .
vra. continua em aberto para quem quiser usa-la.

COD. 0597 •



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
— TAQUIGRAFIA —

O Func ionário

as obras e

iro Filho)-

erto Hiar e

emática, de

, ficamos

1

RODIZIO

NIO

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

3 Marcelo Pol. Urbana 08.11.95

O SE. WAITER GUAIOTI mi Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou uni dos que pertence ao movimento S.O.S. Parq e da Indepen-

dância, siomparx presente ludeff também na primeira audiância
2

, eu queria

tecer alguns ~dm comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que 4 nesse ato, na presença r/E do embrião de lei dessa magnitu-

de, que 'é uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os meamos bons olhos as obres sociais e que faz parte

I

do nosso sentimento patriótico e cristão e dizer para as irmãs da entida

de Instituto Bom Pastor que voeis não estão sozinhas nesse problema.,po

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as su

provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; ' PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monte

A palavra continua aberta . 	 - -

O Sr. Waldir Abdala- . Presido a distrital do

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa

rá-Lausu ua nu 

1Diretora, cum

Piranga da As

primentando também os autores do projeto, 2mrs Vereador Alb

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma probl

um lado vemos as irmãs, de outro lado, 1: no bairro do Ipira

.1n1,

sem o valor histórico, que era justamente o convento. 1111111~~1
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De acordo com a Jir orientação e com a decisão dos órgãos, o convento. .

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi só o convento, Sr. Presi-

dente, outros valores do 'piranga também aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que .h anos atrás pilo antigo regime militar, nós tínhamos a.,

estrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro I, mas nós vivíamo

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje me preocupa

xxxtmetxxxxaxpearzx a orientação, a clareza com que o presidente dó

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai ti x ter, se

por ventura n Os não x tivermos as forças necessárias, essa empresa,

através de =mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

, .
sarios para concluir seu intento.

Nós lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determinal

a lei, mas estamos aqui justamente para alãCutir os prós e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histórico que aquilo representa pa-

ra a Nação km Brasileira, no para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador N Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto 'piranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represen

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no rim Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aqu

côo. 0597
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le relato que ocorreu na colina histórica doxftx Ipiranga, mesmo não c

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence l'

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de mim conhecer o

'piranga, mas 'um dentro desse aspecto nós x iriamos tirar todo o brilh
r

que tem aquele monumento nacional.

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase'

embrionária, chamada Sociedade Amigos do Eks Ehseu da IISP, mas conhecid

como Sociedade-Amigos do Eàx Museu do Ipiranga. Essa entidade eat'a na

fase Eakrizr embrionária, mas justamente para preservar aquele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do Ipiranga,

juntamente com outras entidades, estamos "doi' voces, estamos de mãos da

txizza justamente para preservar aquele valor histórico.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que é a Intim Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao mx menos

COO. 0597
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zmicaxiamainar essa situação, que tende ase avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente do Condephat, a

• N.

titulo de infOrMação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO :DE ALMEIDA - Foram dois arquite

tos, Tito Ilvio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE . (Antonio . de . Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

0 • SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Quem pediu as di

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não mo recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE . (AntOnio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiencia o Vereador Alberto Hiar colocou que kxxx houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

O SR.. JOSÉ CARLáS • RIBEIRO DE . ALMEIDA - IxtmtmAutorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombamen

to do convento. Foi aberto um processo que née chamamos processo amigai-

che, ele não protege Rzz nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e á aberto um processo desse tipo. Esse processo ins

ren aço-,
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truido e vai para o Conselho l que pode abrir o instituto de tombamento,

que já um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou :nisso, um arquiteto tambeM, Estie esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

~o, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a faxi demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

e SR. GERALDO MAGELLA E, Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pendgncia, do .. Mhseu do Ipiranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

-
Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 2xxt Presidente do Condephat

Agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,411~

o	 •
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a ri= demolição com uma análise

feita por um único arquiteto 9. dois ou tré.s, até que fosse nUmero maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo coMO'principal argumento o estado z de X má conservação davie

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante	 daquela obra l mizolz daquele monumento histórico

fundamental.

Isso não é só uma visão do avanço da ganância da especula-

çao imobiliária e também mais claramente da pouca vis?fio, ou da miope vi-

são que se tem ima da preservação dos valorespaisagisticos, arquiitetô-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do Ipiranga, sej

os do centro da cidade, seja os de taxile~ Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mundial acontece
-

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

• Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mento= são lizoalize . os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em fane de

COM 0597
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um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou três membros, au

auxiliares técnicos do ma Conselho, 'atui= autorizar tadbanha barbari-

dade. Esse e o passo inicial para a descaraóterização deste monumento e

de outros.

Et contraponto, voce tem um banco, que não é um banco qualf

quer que esteja a beira da crise, como ma centenas de bancos 3= brasi-

leiros estio à beira da crise, que é o Banco de Boston, junto com a xxxx'

associação de centenas ir de empresários do comercio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da 'questão da preserva-

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetônicos, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso Pais, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

iniCiativa privada, com os poderes palidos . estadual 1 municipal e fe-

ara', discutindo questBes impammtitx importantes, seminarios nacionais es4

tão sendo tratados para discutir essas ~imo= questOes na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos mximaxxx autoriza o ponta-pg mia

para a diumml demolição do centro histórico que marca a independência do

País, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independência do Jaco= Brasil, se aquele foi o momento,
-

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a

CU). 097
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ft proclamar a independ;ncia do Brasil. Esse e =problema para os histo-

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o pra povo que ali

no Ipiranga, às margens do Ipiranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preservaf

ção desse importante conjunto arquitetOnico foi ir dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

,	 •
Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica,.e muitomenos conta a obra,' social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Aras e toda hierar-

quia da Igreja, amampa~ acompanhada por milhes de católicos no Pais,

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questOes É sociais que a Igreja - Cáiólica vem desenvolvendo no

País inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Então a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse Segmento da população que x

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, MAS não com o preço de entregar à Gafisa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

dz . ui a .. 	 .	 *. •	 ..... — .rendimentos se'am construidos
COO. 0597
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não ha'. nenhuma

garantia. Então não e um problema só dos civilistas, doas advogados da
• _.

OAB que acham que estando na lei tudo e permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista etico, ilegal ate, injusto. A lei não I de. a garantia e . o 'per-

dao, "owiememmemeimeememi

'
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coisa que so o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar . diante do x cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui,a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

e
Acredito ;E que se os Vereadores deste municipio, aqui representando Ror

-

dois Vereadores, Vereador Alberto Hiar e Vereadora I Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem Ir= como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de Sio Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O R. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas para o companheiro. Existem tres níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Federal, que é o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que é estadual, que procura restringir oh-tOmbamentos àquilo que é de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o gim Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que é do interesse municipal],

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referencia urbana, ou seja, como memoria

e
urbana, ele não tinha oaracteristicas, qualidades xxxxprilexix excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

uma série de reformas que foram sendo feitas através dos anos, ~Is ex..

1
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ternos, houve indústrias instaladas lá dentro, demoliçOes que foram fei-

tas, acrescimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, *ar

gertrx como edifício não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um estÁ i-

do sumário, ele, foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,,
- ,

foi feito tarábém pelo Conpresp, e o Compresp tombou apenas Uma camela,

que ruma capela que também não tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porém ic foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão'

porquâ foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferância l que cria uma gradação de alturas, que bastante antigo,

immit pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que é o Parque da Independância, ele pode ser discutido, mas é

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga - aO ' Conselho l que criava aquel

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamos, a posição era co

rente , o convento não tinha razOes de fato para ser preservado, ele pa

sou pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rei

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-
•

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serr *tombado. Ele passou pelo Conselho, que um mo Conselho

de alto nível, são professores, doutores, todos com vários-liwros publi
COO. 0597
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dados e que tem sido muito criterioso nas suas decisOes, quer dizer, nio

á uma decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula-

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espirito de pre-
.

servação que foi ,, tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELLAI- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse grupo'

de tecnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito ti Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que mractxxxqxxx prova que ali e

parte da calçada do Lorena. Então o x monumento histórico não é só da

edificação e há lartizx coisas que estão na história e na cultura e no

. •

patrimônio da humanidade que não á:the:xaiá são basicamente as matxxx

coisas construidas somente a partir do seculo passado ou de alguns secu

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo i no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Manila,

ao componôs que mora lá xxxxx naquela terras áridas do sertão do Piaui,
-	 .

mas são coisas que tratam de questôes da humanidade, da nossa especie.

CÓD. 0597
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Então um Conselho com essa ~ma responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza x que compBe o Condephat,

não pode, e ai sim eu acho que é um rito sumário, é um rito sumário, há

pressão econômid.aw e a pressão do poder econômico é mais forte ar nas -

decisões do conselho diante do valor kixíx histórico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram *Er

condições de ver essa outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas tem que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não e uma questão de m uma interpretação de

uma jurisprudencia, de um rotina juridica, que ai os civilistas deitam e

~I rolam, não 4 uma questão da OAB, das ações que se entra em defesa

de tantas outras questões da sociedade, não é isso. A questão do patrimS-

nio arquitetanico, cultural, paisagistico, x ambiental ela e muito mais

seria e muito mais profunda do que mem o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa é uma visão que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas como

historiador, porque e uma coisa que corta o coração l í a perspectiva do

principal monumento da independencia do Pais correr xxxx esse risco, se

COO. 0597
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não imediato, mas no futáro com mexi= certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).

•

•

•
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SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE AMARIDA - EU não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é It da-

do ao Conselho o poder de decisiSes discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir rdecidóes que não irTcx teriam urna lógica tácnica 'de emba;.

sarnento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nós sabemos que vai ser derrubado na justiça ma amanhã, quer dizer,

al entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O  SR.. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-
.	 .

mos . colocar que ir devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nave projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixamo.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussinx.

A SRA. IDELI FituDÉLIA .= Sou arquiteta e assessora do Verea-

dor Reix Nelson Guimarães Proença.

EU gostaria de mcimmix so colocar urna questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisOes

do Concephat proibindo construçOes, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificaçOes de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes,
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pelo que eu conheço, ninguém recorreu à Justiça. Foram em época passadas4

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tex+

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa uma

questão.

Uma segunda a questão é como e onde pai= podemos discutir

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já que

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento..e.o que :temos que fazer e o mais rapidamente possível, como podei-

mos nos organizarogaa sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independência.

O SR.. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - De fato, posiçOes

-

mais restritivas que a legislação municipal é muito comum. Mala Um dos

nossos desejos é que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

. •	 -

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais a restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Nós na.

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Museu do Ipiranga,

a . legislação municipal. Nós estamos aceitando ira uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Para se modificar
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zzz essa resolução 4 só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nos aceitamos sugestões, o Conselho esta aberto para isso.

. Quanto às pressões, no zz Condephat elas são coisas que

não funcionam,.-porque em todos os casos nós temos pressOes dos rtidoi.

lados, ela não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão pa

ra nã °tal:libar, para deixar construir,como para não deixar construir.En-

tão á o que digo, uma anula a outra, realmente pxz pressão e alguma coi

sa que aí nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação do Conselho.

•O SR.JOSÉ ROBERTO SELO - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Política Urbana, Exma.

Vereadora Ana ,Maria Quadros, Exmo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipir
. -

ga e estive presente na primeira audiância piblica, esta'zá a segund

xxitx	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissões

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este

ja aos olhos do mundo. 2-Zzx

Está se preparando para o ano que vem uma conferância in-
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá una com-

posiçao bastante favorável. Quero deixar mais uma vez o apoio deste moviH

mento de moradores, movimento de defesa e preservaçao do Parque da Inde-

pendebncia l para os projetos que estão em tramitação nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas>)	 .

0 SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro Filho) -Esta comi-

são agradece não sci ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentaçao da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

fazeur uma sugestão aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , paraq que se ma-

nifestasse. Não sei se estariam de acordo, porque nã g vejo nenhuma infor

maçao do Executivo.

•	 A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho que 4 importante, 'todos os

projetos que passam por esta comissão, sempre todas as informaçges que

o Executivo puder nos dar á excelente. Queremos solicitar que os projeto-

que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

são a fim de que peçamos audie'ncias publicas -necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por nas, que foi solicitada informação ao Executivo, o Orgão res-

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audie%ncia publica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

vindo as informaç ges do Executivo que retomemos mais uma audié4ncia

ca l para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença

•• • n•
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a política

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim características fun!

damantais e nós julgamos que esse também um. dos aspectos que está bem

imbricado, k t,12em voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania.

Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que xxxamm

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do individuo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico também foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se algo nos

transforma numa nação nós podemos dizer que 4 a lingua, são os símbolos,

podemos dizer que é o hino, podemos dizer que é nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, não só por parte

municipio, do estado ou da União, ate por parte de toda humanifflade, um.

intenso esforço para que isso seja preservado,~ porque o povo sem

memória, sem história é um pxm povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Par-

que da Independência e toda essa mobilização e lex ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas 	 .

COO. 0597
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Eica., ali que representam go

pensamento e a expectativa de uma população para que essa área, que

envolve todo parque da Independ;ncia, tenha uma preservação.

Nás julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar-

vem atender uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

E de revolta nn

MiUMUL-In C=71:11E7--JE iaLs-nu eLULA_C ..CPW-171
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dos moradores quando viram o processo de descaracterização estava em an-

damento no bairro do Ipiranga e que tem um símbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, ngs queremos refendar isso. Ngs

queremos relembrar também nesta comissão que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.° nobre Vereador Nelson Prommça 1 o

nobre Vereador Dalmo Pessoa l o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também 4 oriundo da nossa

'região, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPHAAT um dos Orgãos que esta afeito

Obvio que não é da competencia do Secretário interfere'ncia e ingerencia

em qualquer assunto do CONDEPHAZT nas diretamente é uma expressão dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupn3es também a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São"Paulo as suas preocupaçSes

para que seja feita uma análise do processo. Então, o motivo pelo qual

estou mocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de discus

são na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

ate o momento sinceramente no ouvi em contrário nenhuma manifestação de

reptidio a esses projetos ou a essa intenção; terceiro, porque eu tenho

certeza que haverá uma composição bastante favorável com as Irmãs deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, porque essa

área já é una área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse j

ROD1D
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daqueles que tem interesse nesse projeto da preservação do Parque da In-.

dependencia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nossa pauta de audiencia

o Projeto de Lei n2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É:lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,..,

que .altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perlmetro: Rua Armação, Rua Amaru, Rua da Bandeira

Alameda 29 Sarg. Navio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

taalx Emilio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

Justificativa: adequar o zoneaaetto da região à realidade

fática, face à existencia de diversas industrias transportadoras, arma-

zens, galpoes, depOsitos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

comerciais , o que não justifica continuar ser una zona de uso Z2. A

Comissão de Justiça foi 	 -_- ---	 -----	 _ -	 ----.

.	 .	 .
'	

.	 _

cr-cro

n.uues a area =ar=
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.0bservaçiies:- A área objeto situa-se no '..arque Novo Mundo

SESSÃO	 DATA ORADOR CONT. APARTE

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não só as possibilidades de u-

so comercial e industrial, como também as caracterlsticas de ocupa-

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUATROS 	 - smaxxxa Devido à nossa

preocupação nessas alteraOes, porque, mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de rlax densidade baixa, gostaria à também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informaçaes necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paivn mirtnirn	 n 
C(50. 0597
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querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguám para discutir a matéria, passamos ao prOximo projeto, que
•	 N.

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 683/55, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto disp3e sobre alteraç3es de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-01/2 1 a ser incluido ,no quadro n2 83, anexo à Lei

n2 9.411/81.

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já que a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em tia zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo • a adequar o projeto à me-
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lhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MAMA QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informa0es ao Executivo.

J.

O SR. PRESIDENTE (António. de Paiva Monteiro Filho) - Est

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Nit-

guém mais XXEM=Oactwimmram querendo fazer uso de4

la, passemos ao próximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretario.-	 .

i

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PI n 2 684/95 1 . de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-r1. -para zona Z-2 a área situa,

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte pernWetro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria-Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito. •••n••

COM 0597
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A. justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que-a região tornou-se passagem para o

aux Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio de

Santo Amaro.

O parecer 'da Comissão de Justiça foi pela legalidade, coo

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação ténnica

legislativa do projeto.

Observaç5es:- a área objeto faz parte daz a zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. O perimetro já citado abarca

cerca de dois quarteir5es do limite dessa zona com a zona 5-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

.
A modificação para a zona-Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes; ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, o comér-

cio e serviço a . locais e indústrias não incômodas.

.0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberto s quem quoi.ria
COO. 0597
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5

usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acui a coisa k já é séria. É
• N.

•

um bairro em que os moradores são bem organizados e têm lutado pa,

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui 1c
í.

contra esse projeto e solicito, também, informaçUes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao prOximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n2 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

' O projeto dispõe sobre a mudança de zoneamento do uso Kg

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo-

N18
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na de uso Z-84004, cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/81, em zona de uso Z-C-

100/2005, 'cujo perímetro está descrito no Qaadro 8-1, anexo à Lei

,

9.412/81.	 •

A justificativa do autor é o de que a propositurayisa

tender o pleito da comunidade local de modo q a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu.

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em =dição de latifúndio.

0 parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

Observa0es sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-L-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-100/1 é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas instit4_

cionaisx, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.001

lotes quadrados, indústrias não incômodas e não poluentes, que de-

verãn contar com uma área m-friima de lote de 20 mil metros auadrado3

O
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para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

• .Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possivel
• N.

"•-n

as seguintes categorias de uso: residencial unifamialiar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área ml.nima de lotes de

5.000 metros quadrados; núcleo residencial de recreio, que dever4

contar, com uma área ininima de lotes de 1000 metros quadrados. •

Podemos, portanto, nwe notar que nas zonas Z-8-100/1 ahá

mais categorias de uso que são permitidas do que nas zonas Z-8-100 •

TaMbém como diferença entre a zona Z-8-100/1 e a zona Z-8-100/2, co

mo.é definida a área em questão, 4 que na Zona Z-8-100/2 é permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é Termitida a implantação desse tipo de núcleo,

mas somente de núcleos industriais.

Compreendm-se, então, que haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Feita a leitura do mesmo, a palavra está aberta a quem queira usá-

la.
Côo. 0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados para alteração do zoneamento, temos de pedir,

-também, informaçUs ao Executivo.
•

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Est-

deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.) 	 •

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo S

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n2 717/95, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8,-;CR6 para Z

CR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura l e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

'idade na utilização das= zonas dos corredores, imitantes às zon:

Z-1.

N19
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08.11:953N19 Pol .Urb. 1Angela

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

0bserva0es:- os dois corredores que a propositura trata
• N.

são contínuos um* ao outro. Iindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e 1 de outro, uma zona Z-18, de n.2 021.	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

•, teristicas de uso e ocupação do solo não se-alteram. No entanto,

para o ladó lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipo Z-8-0R6 o lado do corredor quando lindeiro à zon.

Z-1 mantém os meamos usos que essa; modificado para corredor do

tipo Z-8-CR5 o lado lilendeiro à zona Z-1 obedeceria disposiç5es

e exigências do corredor Z-8-CR1-2.--. EM outras palavras, a ocupa-

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação; '0,5 e quociente

de aproveitamento de 1, mas OS Usos permitidos se alargariam um po

co, permitindo,alám do residencial unifamiliar, escrit6rios admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

culos.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Fei

a leitura do projeto 717A5, franqueamos a palavra.
COO. 0597
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N19 4 Angela Pol.Urbana 08.11.95

A SRA. ANA MARIA QUADROS Também para esse solicitamos

a mesma informação ao EXecutivo l porque embora algumas dessas ruas

estejam. descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor-

te e um nilmero de carros muito intenso, assim mesmo vale Xa pena pE

, dir informaçaes ao Executivo, porque qualauer mudança aí vai Drw~

alterar não s6 essa rua COMO as ruas vizinhas, provocando um impac-
,

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Fâlho) -

referido o requerido Dor V.a.

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PI, n2 *2 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto dispae sobre alteração de normas de uso e ocu-

paao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluida da zona Z-1-012 a Rua
CÓD. 0597
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Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso Z-8-CR1.

A. Justificativa do autor é de que se trata de uma rua xxho4
•

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracterís-•

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-5-CR1. Busca, desse modo,

.regularizar o comércio ali, existente, que se estabeleceu devido ao

. grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co.

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto à melo

tecnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) 

A palavra está franqueada a quem ueira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Conhecendo bem a região, sa,

bendo que realmente é uma região à também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informa0es ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

•
.

COD.0597 resses dos cidadãos rue ali residem.
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

A palavra. está franqueada 4 a quem dela queira fazer uso.
,

~~1/111M

„
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O SR. JAIRO IKIGDAL - Eu sou medico, morador na Rua AntOn

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, quando adquiri imóvel n

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneament

transformouem Zona 1, mas ainda era um lugar mais ou menos tranair
-

e eu moro lá. Hoje - eu pensei em montar o cOnsultório lá, quando

comprei a casa, mas hoje, do ponto de vista de fato, a Rua Antônio

Bento é uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há pouca

residencias, quase todo mundo é prestação de serviços, tem prestação

de serviços médicos, de uma porção . de serviços, advocaticios, que es,

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que é a Rua Antônio Bento ?

Quem conhece bem a região sabe que todo o trânsito que dr

na do Jabaquara, -que drena de Santo Amaro, que pega toda essa região

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida Rebouças é obrigado a

passar pela Rua Antônio Bento.

Então, eu já fiz medição, e na. zona de pico tem. 50, 60 car

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi-

nuto. Eu acho Que não é mais uma Zona 1, não é mais umAregião reside2

ciai, ela é de fato uma zona de comércio, de prestação de serviços, e

eu acho que isso deveria ser legalizado, porque eu não quero abrir o

meu negócio ao arrepio da lei .

O SR. PRESIDENTE(Antônio de Paiva Vonteiro Filho) - A pala-

vra continua em abo. Não havendo mais ninguém que deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,,.

COD.0597
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e passamos aos projdts seguintes, que estão em fase de primeira audi

ência. Passemos , ao Projeto de lei 752/95, de autoria do Vereador Er

sil Vi-ta. Solicitamos ao Engenheiro Roberto que faça a leitura do

mesmo.

-0,SR. ROBERTO - Trata-se do PL 752/95, de autoria do Vexe.

dor Brasil Vita. O projeto transforma em zona de uso Z6, a zona de

uso Z8-100/4-001, zona cuja área é delimitada pelo perímetro descrit,

no quadro n2 81, anexo à Lei 9.300/81.

A justificativa do autor trata do seguinte: as alteraç3e-

sofridas no referido perímetro, em razão do melhoramento viário dano

minado Sistema Viário do Jacil-Pêssego, tem transformado paulatiname_

te a feição das área limítrofes ao novo traçado aviário.

A alteração de zoneamento proposta busca inseri'r no conte

to a possibilidade de um adeqfiado aproveitamento do potencial adqui-

rido pelo mencionado perímetro, observada a grande massa populacion

que dele se avizinha, distribuída nos conjuntos habitacionais locai.
se vê

e ainda aquela cujo acesso à reglad 2322k melhorado em decorrência d-

obra viária anteriormente citada, o Sistema Viário do' Jacli-Pêssego.

Entende o autor que o projeto proposto visa, através de

uma cuidadosalreavaliação das novas características locais, buscar a

•necessaria adea"uação do perímetro da Zona Z-8-100/4-001 a sua real

vocação e às solicitaç3es emergentes do meio urbano.

I A posição da Comissão de Jsutiça foi pela legalidade.

'ObservaçUs sobre a propositura: - A área relativa à Zona

Z8-100/4-001 é a mesma daquela apresentada no PI 1.076/95, de autorila

• x
CÓD. 0597
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dos Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto. Ela é uma das sub-

divisSes da zona rural Z8-100. Quando foi constinda essa subdivi-

são visou-se, como podemos verificar pela exposição de motivos do

projeto de lei n2 94/81, transformado na Lei 9.300/81, mantendo as

características predominantes de cada timo, no seu as pecto físico,

de acordo com os objetivos Que nortearam a propositura da Lei 9.300/

81, que Mem foram: a ordenação da expansao urbana, a ampliação

das oportunidades de lazer, c desenvolvimento do turis•e, a manutenç:

de paisagens naturais, a recompposição dayegetação, a proteção dos

mananciais, a manutenção das culturas e a adec_tlação dos usos existen

tes.

Assim, ainda com as explicaçaes dadas na exposição de moti

vos, essa subdivisão da Zona rural corresponde, portanto, a uma inter_

ção de ordenar o seu uso e ocupação a partir do urbano, em uma grada-

ção até rural.

A partir da faixa de transição entre o urbano e o rural,

representada pela Zona Z8-100/2, Z8-100/3 e U-100/4 2 será dada enfa

se constante ao lazer e à preservação da vegetação, através de incem

tivos à conservação de matas, sendo pe=alitidos o lazer privado, rep4e

sentado mor chácaras de recreio de tamanho mm-imo crescente e clubes

de recreação associativos e ao lazer pUblico, procurando aumentar as

opções para a população, especialmente a moradora das áreas urbanas.

Quanto à taxa de ocupação média permitida para a Zona Z8-

100/4-001, é de 0,2, e o coeficiente de aproveitamento máximo é de

012.

o
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As zonas de uso Z-6 foram criadas mela Lei n2 7.688/71,

e são definidas como zonas -de uso predominantemente industrial. As

caracteristicas de usos permitidas nessa zona foram apresentadas

no quadro n2 2, anexo à mencionada lei; esse quadro foi revogado

pelo quadro n, anexo a Lei n2 8.073, e recebeu algumas yx pequenas

alteraçUs no que se refere aos recuos que os diferente imóveis de-

vem ter.

O SR. PRESIDENTE(.AntOnio de Paiva Monteiro Filho) - rzpos

ta a me.téria, franqueemos a palavra a quem dela desejar fazer uso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Ho mesmo sentido dos outros pr.-)

jetos, e ' interessante que o Executivo nos forneça as informaçUs, aa

melhor, que solicitemos ao Executivo as informaçSes necessárias.

O R. PRESIDENTE(AntOnio de Paiva Monteiro Filho) - O pedi-.

do da Vereadora Ana Maria Quadros é deferido. A palavra continua

franqueada. -(pausa)- Não havendo ninguém que deseje discutir o pro-. -

jeto , damos por encerrada a discussão a respeito do Projeto de lei

7521/95. Passemos ao Projeto 791/95, de autoria do Vereador Marcos

Cintra; solicitamos ao Secretário da Comisso que proceda à leitura

O SR: ROBERTO - Trata-se do Projeto de lei 791/95, de au-

tora do Vereador Marcos Cintra, dispSe sobre alteração das carac-
nerimetro

teristicas de ocupação e aproveitamento do solo rio ffinan correspo:E4

dente à zona de uso industrial Z7-001.

Pela propositura, o coeficiente de aprovuitamento máximo j

CO0. 0597
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e a taxa de ocupação máxima constantes do quadro 2F, anexo à lei n2

it 9.300/81 passarão dos atuais 0 1 8 para 1,0 e de 0 1 4 para 0,5, respe

tivamente.

A justificativa do autor é a de que pelo fato de EMBEEE

a referida 'zona 2:7-001 estar localizada numa bEa estratágica, em te

mos de desenvolvimento econômico e social, esse aumento de índices

proporcionará condições para a consolidação do Polo Econômico da Zon.

Leste, compreendido no perímetro da zona de uso industrial Z7-001.

Levendo-se em conta que as modernas indústrias de ponta

possuem suas plantas mais ree horizontalizadas a posição da Comissão

de Justiça foi pela legalidade.

O SR. rRESIDE=(Antônio de raiva Monteiro rilho) - Peita

a leitura, franqueamos a Palavra a quem dela desejar fazer uso.

A SRA ..",YA MARIA QUADRMS - Novamente, solicitamos, em reli-

ção a esse projeto, informações do Executivo.

O SR. PRESIDENTE(Antônio de .Paiva Monteiro Filho) - 0 ped

do da VereadonAna Maria Quadros á deferido. Mantemos em aberto a

palavra. -(pausa)- Não havendo quem dela deseje fazer uso, damos po

encerrada a discussão a respeito do Projeto de lei 791/95, e damos

também por encerrada a presente audiôncia iD1ic.,	 agradecendo a

presença de todos e ressaltando a presença da Vereadora Ana Maria

Quadros, Membro desta Comissão.

k SRA. AN; MARIA ZWTMOS - Pela ordem, a4 nda, Sr. Preside4-

te, lembrando que fiz o pedido atá fora de ordem, mas, novamente, re-1

COD. 0597
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T:orma

lembrando, a solicitação que a esta Comissão faça para que o projeto,

-referente ao Facaembu e ao Anhembi l venha para esta Comisso a fim de

que possamos solicitar a rsalizaçao de audiencia máblica.

C:SR. "oRMID17',"PL(1-..nt52.-lio de Paiva Monteiro Pilho) , — O seu.

pedido, sem dúvida nenhuma, conta com a concord gncia desta.Presid'encia

mesmo porque entendemos que a Comisso de .M.6. ritol que irá se pronunciar

e ouvir a comunidade interessada na materia l ttIBE entende= que o prci-

rric da runicipalidade, o stdic Paulo rachado de Carvalho, uamJam

conhecido ror Pacaembu, tem a ma histéria na Cidade, tem a sua hist6

ria no X futebol campeão do rundo, e sem divida nenhuma seremos con

•
do mesmo.

IJ~nrno^ a

Damos por encerrada a audigncia de hoje. Obrigado a todos,

•••

TAQUIGRAFO

Con..201.11rb. 03.11.95
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O Foncionádo 	 r..
15 - DOCREC

Senhor Presidente	 15-0315/1995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

:2! - Q - •



À Douia Conússão de
Roi:	

Metropolitana
e Wl_la Arribi:mie

.... .	 .. .

ANGELA B0i6IN ANDRr'r`n
Chefe de Seção Técnica 111

-

kr"n

, I
r‘

1

"
,

Recebido na Comiseão	 Pol. Urbana_

Ent  05,1 0515b	 039 

LUES FERNA110 BRAZ DE ARAUJO
Chefe diejSeção Técnica 1 •

•



•

•

RELAÇÃO ANEXA AO OFICIO A.T.L. N2 316/95 DAS INFORMAÇÕES
RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

1. P.L. n g 963/95 - Ofício n a 18/Leg.3/0772/95. Of

2. P.L. n g 628/95 - Oficio ng 18/Leg.3/0876/95.

3. P.L. n° 684/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0826/95.

4. P.L. n° 791/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0896/95.

5. P.L. n° 1143/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0759/95.

6. P.L. n 2 747/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0813/95.

7. P.L. n 2 683/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0875/95.

8. P.L. n 2 1192/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0833/95.

9. P.L. n 2 1113/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/083/95.

10. P.L. n2 1124/95 - Ofício no 18/Leg.3/0829/95.

11. P.L. n° 1196/95 - Ofício ri o 18/Leg.3/0827/95.

12. P.L. no 1083/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0822/95.

13. P.L. n° 992/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0764/95.

14. P.L. n 2 990/95 - Ofício nR 18/Leg.3/0776/95.

15. P.L. n° 966/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0773/95.

16. P.L. n 2 1226/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0832/95.

17. P.L. n 2 1058/95 - Oficio n° 18/Leg.3/0786/95.

18. P.L. n o 1057/95 - Oficio n° 18/Leg.3/0785/95.

19. P.L. n2. 1064/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0790/95.

20. P.L. n° 1063/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0789/95.

21. P.L. n 2 1061/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0788/95.

22. P.L. n a 1154/95 - Oficio na 18/Leg.3/0886/95.

23. P.L. ne 1041/95 - Ofício n2 18/leg.3/0854/95.

24. P.L. n2 977/95 . - Ofício n2 18/Leg.3/0893/95.

25. P.L. n 2 1223/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0831/95.

26. P.L. n 2 984/95 - Ofício n 2 •18/Leg.3/0775/95:-

1
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1125/95 - Ofício n2

1146/95 - Ofício na

993/95 - Ofício n2

18/Leg.3/0809/95

18/Leg.3/0763/95

18/Leg.3/0765/95.

ng

na

na

na

na

na

na

na

na

ng

na

ng

n g

ng

n2
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27. P.L.

28. P.L.

29. P.L.

30. P.L.

31. P.L.

32. P.L.

33. P.L.

34. P.L.

35. P.L.

36. P.L.

37. P.L.

38. P.L.

39. P.L.

40. P.L.

41. P.L.

42. P.L.

43. P.L.

44. P.L.

45. P.L.

46. P.L.

47. P.L.

48. P.L.

49. P.L.

50. P.L.

51. P.L.

52. P.L.

53. P.L.

54. P.L.
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982/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0774/95.

981/95 - Ofício n a 18/Leg.3/0761/95.

1088/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0793/95.

487/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0890/95.

1111/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0802/95.

1112/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0803/95.

995/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0767/95.

1085/95 - Ofício n2

1075/95 - Ofício na

1060/95 - Ofício n2

1197/95 - Ofício n2

1162/95 - Ofício n2

n 2 996/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0766/95.

n 2 1007/95 Ofício n 2 18/Leg.3/0779/95.

n 2 1005/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0778/95.

n 2 1004/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0777/95.

n 2 1091/95 - Ofício n 2 .18/Leg.3/0796/95.

n 2 1090/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0795/95.

n 2 1089/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0794/95.

n g 954/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0770/95.

n 2 960/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0758/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0805/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0882/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0797/95.

18/Leg.3/0792/95.

18/Leg.3/0791/95

18/Leg.3/0787/95.

18/Leg.3/0828/95.

18/Leg.3/0920/95.

n g 959/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0771/95.

n 2 951/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0769/95.

n 2 18/Leg.3/0771/95.

n 2 18/Leg.3/0769/95.

n a 1115/95

n a 1178/95

55. P.L. n 2 1093/95
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56. P.L. n2

57. P.L. n2

58. P.L. n2

59. P.L. n2

60. P.L. n2

61. P.L. n2

62. P.L. n2

63. P.L. n2

64. P.L. n2

65. P.L. n2

66..P.L. n2

67. P.L. n2

68. P.L. n2

69. P.L. n2

70. P.L. n2

71. P.L. n2

72. P.L. n2

73. P.L. n2

74. P.L. n2

75. P.L. n2

76. P.L. n2

77. P.L. n2

78. P.L. n2

79. P.L. n2

80. P.L. n2

81. P.L. n2

82. P.L. n2

83. P.L. n2

84. •P.L. n2

1102/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0762/95

1204/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0957/95

758/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0898/95.

1221/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0953/95

1002/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0944/95

976/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0943/95.

983/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0817/95.

986/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0818/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0760/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0824/95.

-.Ofício n 2 18/Leg.3/0798/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0823/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0923/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0922/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0804/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0838/95.

- Ofício n 2 18/Leg.3/0839/95.

- Oficio n 2 18/Leg.3/0840/95.

- Oficio n 2 18/Leg.3/0841/95.

752/95 - Oficio 11 2 18/Leg.3/0900/95.

969/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0899/95.

1080/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0812/95.

1086/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0816/95.

994/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0820/95.

702/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0862/95.

1189/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0842/95.

991/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0819/95.

1227/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0949/95.

931/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0892/95.

1106/95

1211/95

1107/95

1220/95

1269/95

1216/95

1114/95

1200/95

1199/95

1191/95

1190/95
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943/95	 0905/95

	

950/95	 0907/95

	

953/95	 0873/95

	

956/95	 0909/95

	

957/95	 0885/95

	

962/95	 0912/95

	

965/95	 0908/95

	

980/95	 0891/95

	

997/95	 0895/95

	

1003/95	 0903/95

	

1023/95	 0857/95

	

1025/95	 0858/95

	

1028/95	 0844/95

	

1031/95	 0904/95

	

1032/95	 0872/95

	

1034/95	 0884/95

	

1038/95	 0855/95

	

1043/95	 0853/95

	

1045/95	 0852/95

	

1048/95	 0851/95

	

1049/95	 0850/95

	

1051/95	 0849/95

	

1052/95	 0848/95

	

1055/95	 0847/95

	

1054/95	 0846/95

	

1066/95	 0877/95

	

1067/95	 0863/95

	

1069/95	 0861/95

	

1072/95	 0860/95

Folha n.e 	 r 	de Pric.

N.o r)-042.._	 de 19	

O F i,nnnrk Pr"



1073/95	 0859/95

1074/95	 0845/95

1127/95	 0871/95

1149/95	 0887/95

1150/95	 0888/95

1151/95	 0889/95

1163/95	 0919/95

1164/95	 0918/95

1165/95	 0881/95

1166/95	 0917/95

1167/95	 0869/95

1168/95	 0880/95

1169/95	 0879/95

1170/95	 0870/95

1171/95	 0883/95

1172/95	 0878/95

1173/95	 0914/95

1174/95	 0915/95

1175/95	 0913/95

1188/95	 0916/95

1194/95	 0868/95

1195/95	 0867/95

1229/95	 0865/95

1235/95	 0864/95

1236/95	 0906/95

1237/95	 0910/95

1238/95	 0911/95

85. P.L. n 2 1232/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0843/95.

86. P.L. n 2 949/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0927/95.
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952/95	 0939/95

955/95	 0934/95

958/95	 0950/95

961/95	 0940/95

964/95	 0941/95

967/95	 0942/95

1008/95	 0952/95

1026/95	 0945/95

1029/95	 0946/95

1046/95	 0947/95

1053/95 	 0926/95

1081/95	 0933/95

1084/95	 0951/95

1087/95	 0955/95

1092/95	 0932/95

1123/95	 0956/95

1130/95	 0954/95

1133/95	 0938/95

1139/95	 0925/95

1140/95	 0924/95

1230/95	 0928/95

1231/95	 0929/95

1272/95	 0930/95

1275/95	 0931/95

87. P.L. n 2 1118/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0808/95.

88. P.L. n2 1116/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0806/95.

89. P.L. n2 1070/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0835/95.

90. P.L. n2 1198/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0836/95.

91. P.L. n2 1082/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0821/95.
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92. P.L. n 2 1016/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0856/95 folha n.o  "Yd' do Prec.

N.o	 e;1"--

93. P.L. n 2 1215/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0837/9E Funcitmárin A"'

94. P.L. n 2 1108/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0799/95.

95. P.L. n 2 1109/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0800/95.

96. P.L. n 2 998/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0902/95.

97. P.L. n 2 974/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0894/95.

98. P.L. n 2 1222/95 - Ofício n 2 •18/Leg.3/0866/95.

99. P.L. n 2 1110/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0801/95.

100. P.L. n 2 1009/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0780/95.

101. P.L. n 2 1010/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0781/95.

102. P.L. n 2 1022/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0782/95.

103. P.L. n 2 1035/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0783/95.

104. P.L. n 2 1037/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0784/95.

•



Folha n.o  3 c) 	do Proc.
N.o  '?.-.0)-- do 19(
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 702/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0862/95, REMETI

DO 4t CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO AU. N9 316/95.

•

•
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N.o 	 	 19  9) ""
O Funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 	 ./ 

Do Processo n° 59-003.026-95*07 em 21/12/95 	 (a)

AUTOS	 :	 Processo n° 59-003.026-95*07
INTERESSADO :	 CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
ASSUNTO	 :	 Informações sobre o Projeto de Lei n° 702/95,

de autoria do Vereador José Viviani FCM1Z

INFORM4ÇÃO/DEPLANO.CPF/054/95
DEPLANO
Sr Diretor

Trata o presente de solicitação, por parte da Comissão de Política Urbana da Câmara
Municipal, de pronunciamento quanto a implantação de núcleos industriais, na área abrangida
pelo presente projeto de lei, no caso da aprovação do mesmo.

Informamos que esta área , hoje enquadrada como Z8-100/2-005, localiza-se junto ao
Parque Estadual da Cantareira, uma das poucas reservas de Mata Atlântica deste Município e de
• grande importância para equilíbrio ambiental da cidade.

Esta reserva faz parte do complexo de . áreas que circundam o Manancial de água
Cantareira, que contribui com 1/3 (um terço) da água para abastecimento da região metropolitana
de São Paulo. Se compararmos com a contribuição dada pelo Manancial Guarapiran,ga, o segundo
maior (11,8 m3/s), a /proteção do Manancial da Cantareira (32,3 m3/s ), toma-se
imprescindível.

Assim, somos da opinião de que alterar a zona de uso Z8-100/2-005 para Z8-100/1, só
acarretará prejuízos para a reserva da Cantareira, pois levará : poluição do ar, através da queima de
óleo combustível, seja pelas indústrias, seja pelo tráfego a ser gerado, poluição do solo pois
certamente as indústrias tenderam a fazer a disposição dos seus resíduos no local e poluição da
água.

Outro ponto a ser ressaltado é que com a implantação de indústrias no local haverá
geração de empregos atraindo a população, podendo ocorrer assentamentos irregulares, inclusit,
na área da reserva.

Vale lembrar que além de núcleos industriais, com indústrias do tipo incômodas e não-
incômodas, a zona de uso Z8-100/1 permite também comércio atacadista e serviços do tipo-
transportadora.

Face ao exposto, achamos temerário a alteração proposta pois poderá prejudicar a área do
Parque da Cantareira.

Esta é a nossa inarmação.
SP-21/Dezembro de 1991 A
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n2 11

Do Processo nQ 59-003.026-95*07 em 22/12/95 (a) r)5'tjL1-.." 
daie 41kars

SF.mpLA

AUTOS	 : Processo n2 59-003.026-95*07
INTERESSADA : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 Informações sobre o Projeto de Lei n2 702/95,

autoria do Vereador José Viviani Ferraz
r

, INFORMAÇAO/SEKPLA.DEPLAN0/904/95,

a.  •
S
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el.

/
Encaminhamos	 parecer	 técnico	 deste

Depfamento-pelo-indeferimento do presente Projeto de Lei.,

São-Paulo, 22 de Dezembro de 1.995.
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S.G.M. / A.T.L.
suI . --

Sra. Assessora
•

Em devolução, com a informação técnica desta Pasta às

fls. 10, pelo veto total à presente propositura.
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16-1063/1996

PARECER Ng!	 new, comiBszso DE:
POLíTICA URBANA, MCTROPOLITANA
MEIO AMBIENTE SOBRE. O PROJETO DE
LEI NQ 702/9S

Visa o presente Projeto de Lei ng 702/95, de autoria do no-
bre Vereador José Viviani Ferraz, dis por sobre a mudança de zonea-
mento do uso e ocu pação do solo, no distrito de Cachoeirinha.

Pela propositura busca-se transformar em zona de uso
Z8-100/1 a zona de uso Z8-100/2-005.

O autor da propositura argumenta que a mesma visa atender o
pleito da comunidade local de modo a que possa ser atingido o po-
tencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira já que a área
não está sendo aproveitada pois a mesma não pode ser parcelada.

Sabemos que as zonas de Uso Z8-100/1 e Z8-100/2 são zonas
pertencentes à zona rural do município e foram criadas pela Lei n2
9.412/81. Entre ambas existem diferenças no que concerne às carac-
terísticas de uso e ocupação que nelas são permitidas.

Assim de acordo com o Quadro 5L-1, anexo à Lei n2 9.412/81
temos:

a - Para a zona Z8-100/1 como uso Conforme é possível as
seguintes categorias de usos: R1; C3.3; C3.4; S3.1; 83.
2; El; E2; E3 (todas devendo contar com uma área mínima
de lote de 5.000 m 2 ); II; 12 (que deverão contar com
uma área mínima de lote de 20.000 m 2 para serem insta-
ladas) e Núcleo Industrial (que deverá ser instalado
numa área mínima de lote de 1.000 m2).

b - Para a zona Z8-100/2 como uso Conforme é possível as
seguintes cate gorias de usos: R1; El; E2; E3 (todas de-
vendo contar com uma área mínima de lote de 5.000 m 2 ) e
Núcleo Residencial de Recreio ( que deverá contar com
uma área mínima de lote de 1.000 m2).

Desse modo podemos notar que nas zonas Z8-100/1 (que ora se
pretende im p lantar) há mais categorias de usos que são permitidas
que nas zonas Z8-100/2 (como é definida a área em questão). Nelas
(nas Z8-100/1) é possível, à mais, as categorias C3.3; C3.4; 83.1;
S3.2; II e 12 que significam respectivamente:

17 - RELCOM
17-3038/1996



a - C3.3 - Comércio de Produtos Perigosos;

b - C3.4 - Comércio de Produtos Agropecuários e Extrativos;

c - S3.1 - Garagem para Empresa de Transportes;

d - S3.2 - Serviço de Armazenagem;

e - I1 - Industria não Incômoda;

f - 12 - Industria Diversificada.

Também como diferença entre essas zonas temos que nas
Z8-100/2 é permitido a implantação de Núcleo Residencial de Re-
creio en quanto que nas Z8-100/1 não é permitido a implantação des-
ses ti pos de núcleos mas no entanto permite-se a im p lantação de
Núcleos Industriais.

O projeto foi alvo de duas audiências públicas (em 10-10-95
e em 08-11-95) na Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente. Em ambas não houve manifestação de nenhum dos p re-
sentes a não ser o pedido de informaaes ao Executivo por parte de
um dos membros da Comissão.

Em resposta o Executivo enviou uma có p ia da Folha de Infor-
maç5es n2 10 do Processo n2 59-003.026-95*07 enviada através do
Ofício ATL n2 316/95.

Segundo nos é explanado essa área (Z8-100/2-005) localiza-
se junto ao Parque Estadual da Cantareira; uma das poucas reservas
da Mata Atlântica deste município. Lembraram que essa reserva faz
parte do com p lexo de áreas que circundam o Manancial de água Can-
tareira que contribui com 1/3 (um terço) da água para abastecimen-
to da região metropolitana de São Paulo sendo a proteção desse ma-
nancial, imprescindível.

Entendem que alterar a zona de uso Z8-100/2-005 para
Z8-100/1, só acarretará prejuízos para a reserva da Cantareira,
pois levará: poluição do ar, através da queima de óleo combustível
seja pelas industrias, seja pelo tráfego a ser gerado; poluição do
solo pelos resíduos provenientes das industrias e poluição da
água.

Finalizam seu parecer achando temerária a alteração pro pos-
ta já que poderá prejudicar a área do Parque da Cantareira.
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Contrário, portanto, -nosso\lparèger.

Sala da comissão de Pol
Ambiente em	 os" n G-,

ana,Aetro politana e MeioMica

k II

Presiden-m*-'
-À

•411.

Em nossos estudos referentes ao presente assunto encontra-
mos algumas explanaaes do Executivo quando da Exposição de Moti-
vos do Projeto de Lei ng 250/81 que originou a Lei ng 9.412/81
( que reordenou as Z8-100). Assim estava escrito:

" O objetivo primordial da medida (divisão da zona rural
Z8-100 em Z8-100/1 a Z8-100/5) é reordenar a ocupação da zona ru-
ral Norte e Sul do Município de São Paulo em função do desenvolvi-
mento da cidade, de forma a criar espaços físicos que possam ser
ocupados economicamente, sem prejudicar a característica básica do 
meio rural (grifo nosso), que é uma ocupação rarefeita e controla-
da."

" Objetiva-se pois, além dessa melhor estruturação dos es-
paços já urbanizados e em processo de urbanização, a conservação
do meio rural, conservação essa aliada a uma proposta de desenvol-
vimento econômico, ao promover atividades atinentes iao_meio ,, ;como
a g ricultura, reflorestamento e recreação, a par de buscar equi-
líbrio entre cidade e campo (grifo nosso), adequanCid-ãs'ciáridl'aes
ambientais básicas tais como: solo, clima, água é_ vegetação, •.aos'
constantes impactos de urbanização."

Como podemos notar os órgãos técnicos do EXecutiy,O ao Pro-
porem um projeto de reordenação da zona rural, buscou o equilíbrio
necessário que deve haver entre a cidade e o campo . Esses órgãos
técnicos do Executivo possuem os dados es pecíficos que cada zona e
as características que.as com põem fazendo
ta dede alteração seja parte de estudos desses mesmos,órgãos_

Diante do e x postp :és,t fa..,Cpc9;4sãoope..i tealpi can, Urbana , Metro-
politana e Meio Ambien 'Èe entende pela rejeição da pro positura pe-
los possíveis danos ao e quilíbrio urbano que a medida poderia
acarretar.	 r
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.	 .
Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre

Vereador josé Viviani . Ferraz, retirar da lista de trechos
de logradouros da Zona de Uso "Z8-100/2-005", pentencentg.:!.,
ao Quadro 8L da Lei nfl 9.412, de 30 de dezembro de 1981,

. a área resultante do perímetro formado pelas Seguintes.'
vias: começa na confluência da Avenida Santa Inês com a
Avenida Santo Antnio de São joanico, segue pela Avenida
Santo Ant6nio de São joanico, segmento 24-23, córrego
existente, Rua Taquaraçu de Minas, Rua Gervásio Leite
Rebelo, segmento 22-21, córrego 	 Itaguaçu, Unha de
transmissão de energia elétrica, divisa da Reserva
Florestal da Cantareira (caminho existente), Estrada
Santa Inês e Avenida Santa Inês até o ponto inicial,
Distrito da Cachoeirinha.

O projeto em tela também estabelece que o referido
perímetro passará a compor a categoria de Uso e Ocupação
do Solo, tipo Z8-100/1 7 da Lei de Zoneamento, cujas
características ficam regidas pelas constantes do Quadro
51-1 7 anexo da Lei 9.412, de 30 de dezembro de 1981.

Segundo a justificativa, objetiva-se atender ao
pleito da comunidade local, no sentido de que seja
atingido o potencial de infra-estrutura urbana lindeiro
área.

Ho âmbito da competência desta Comissão,
concordamos com o parecer exarado pela douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,..que
concluiu que a alteração do zon•amento do perímetro
mencionado trará prejuízos para a reserva da Cantareira,
como por exemplo aumento da poluiç'ão ambiental.

Também é importante ressaltar que a área mencionada
é parte do complexo de áreas que circundam o Manancial de
4 gua Cantareira, o qual contribui com um terço do volume
de água que abastece a Região Metropolitana de São Paulo.

Em vista do exposto, contrárj.o o parecer.

Sala da Comissão de Atividade Econ6mica, em AA/G/c5LG

PRESIDENTE -
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df16 - PAR
16-1373/1996	 ,DA COMISSAO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 702/95

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Jose Viviani Ferraz, visa transformar em zona de usa Z8-100/1 a

zona de uso Z8-100/2-005, Distrito de Cachoeirinha.

O Executivo, atendendo pedido de informaaes da Comissão

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, alerta que a

área abrangida por este p rojeto localiza-se junto ao Parque Esta-

dual da Cantareira, uma das poucas reservas de Mata Atlãntica do

Municí p io, e que faz parte do complexo de áreas que circundam o

Manancial de água Cantareira, responsável por 1/3 (um terço) da

água que abastece a Região Metropolitana. Ressalta, ainda, que a

alteração no zoneamento trará poluição do solo e da água e o risco

de assentamentos irregulares, inclusive na área da Reserva.

Sendo assim, esta Comissão manifesta-se contrária à pro-
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São Paulo, 05 de 	 agosto  de 1k.

• Memo. No.180 /96

Ao nobre Ver. José Viviani FerraZ 

O PL-702. / 95 de sua. autoria, será . tido como. REJEITADO

em virtude de Pareceres CONTRÁRIOS das Comissões de Mérito, cabendo, entretanto,

MfatO_AQ_ELENAM no prazo-de 30 (trinta? dias, conforme disposto no art. 80 do

Regimento Interno.

Atenciosamente

rrr...l.,..41n41,1,1, III 14 1 I. • I 1	 CM. h h,

•LUIZ AREIAS DE CARVALHO

~m.or Técnico Lagisladvo Chefe A.T.M.
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REGINA APARECIDA BA4105
Chefe de Sem TECOiCa II

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçáo, rubricado como folha n 9	 	 	 -•

o processo n9 a/ ." 742 	 de 19 	  	 (a) 	

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

" Arquivar o presente processo devido
• ausência de recurso do autor.
$t.-

•.1 1 / (-9')/  94.

LUTZ-A1EI15,- CARVALHO

Assessor Tec.Legisiativo-Chefe-ATM

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇUYE INFORMA rtcA
SEÇÃO 7c7À OE Animo
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CÓD. 0233
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ASSESSORIA DA COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO
AMBIENTE

RESUMQ-E-CRÚ=EUIUDQ

(Apenas para transito interno na Comissão)

PL N2 702/95

AUTOR: Ver. José Viviani Ferraz

RESUMO DO PROJETO: Disp5e sobre a mudança de zoneamento do uso 2
ocupação do solo, no distrito de Cachoeirinha. Transforma em zona
de uso Z3-100/i, cujas características de uso e ocu pação do solo
constam do Quadro 51-1, anexo à Lei n2 9.412/05 a zona de uso
Z3-100/2 005, cujo perímetro esta descrito no Quadro GL, anexo à
Lei n2 9.412/01.

JUSTIFICATIVA DO AUTOR: O autor argumenta que a propositura visa
atender o pleito da comunidade local de modo a que possa ser atin-.
gida o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira já que
a área não esta sendo aproveitada pois a mesma não pode ser parce-,
lada estando na condição de latiftindio.

POSIM DA COMISSO DE JUSTIÇA: Pela legalidade, com a apresenta-4 -	 çào de um Substitutivo de modo a adequar -o projeto à melhor técni-

	

,•	 ca legislativa..

'11

A 

OBSERVAÇ3ES SOBRE A PROPOSITURA: De acordo com o Quadro 5L-i as
categórias de usos permitidas para cada uma das zonas Z8-100 acima
mencionadas são:

	

:i	 a - Para a Zona Z8-100/1 como uso Conforme é postsível as seguintes
!. categorias de Usos: Ri; C3.3, C3.4; 33.1; 	 63.2;	 Ei,	 E2; . 1E2

	

J	 (todos devendo contar com uma área mínima de lote de 5A00

	

'14	
m2); ii; 12 ( q ue deverão contar com uma área mínima de iote•'d
20.000 m 2 para ser instaladas) e Núcleo industrial (que deverá

	

r . ,	 . ser instalado numa área mínima de lote de 1.000 m2).

b Para a Zona Z8-100/2 como uso Conforme é possivel as seguintes
categorias de usos: Ri; Ei; E2; E3 (lodos devendo contar com
uma área mínima de lote 'de 5.000 m 7') e Wacleo residencial de
recreio ( que deverá contar com uma área mínima de lote de
1.000 m2)

Podemos portanto notar que nas zonas Z8-100/1 há mais categorias
de usos que são permitidas que nas zonas ZO-100/2. Nelas é possí-
vel, à mais, as categoriaS , C3.3; C3.4; 63,1; 63.2; IA e 12 que
significam respectivamente:
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a - C3.3 - ComérciO de Produtos Perigosos
b - C3.4 - Comércio de Produtos Agropecuários e Extrativos

c - S3.1 - Garagem para Em p resa de Transportes

d - 53.2.- Serviço de De pósitos e Armazenagem

RI - I1	 Industria não incômoda

j/ - 12 - Industria Diversificada

rambém como diferença entre a zona Z8-100/1 (que ora se pretende
im p lantar) e a zona ZO-100/2 (como é definida a ára em questr..ío) é
que na zona Z8-100/2 é permitido a implantação de Ndcleo residen-
cial de recreio enquanto que na zona Z8-100/1 não é permitido a
implantação desses tipos de ndcleos mas somente de Ndcleos Indus-
triais.

Compreende-se que haverá uma alteração significativa
queStão.

na área em

São Paulo, 17 de outubro de :1995
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